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SITUÀçAO:
Sugestáio pelo Deferimento

FASE DO LICENCIATEilTO:
Licença de lnstalaç?o Conetiva e dê
OperaÉo Concomitantes - LIC+LO

VÂLIDADE DA LICENçA: 10 anos

PROCESSOS VINCULADOS COilCLUiDOS: PACOPAT: slTuAçÃo

o 26/.1412017 Deferido

Cadastro de uso insignificante 223/j512018 Deferido

AIA u7$2ola Deferido

16.891.134/0001€01{PJ:EHPREENDEDOR: S€galaM Ltda - EPP
16.891 .1 34/0001-80IIPJ:EÚÊREENDITENTO? SEgdâ MíneÍaçáo. Ltúa - EPF
RuralHUilIC1PIO: Jdk

'. LONGTX 43'zt4'08'LATÍY 15" 20',10'
(DArUt): WGSa4
COORDENAD

xUSO SUETENTÁVELDE AMORTECIMENTOINTEGRAL NÃO
RVAçÃO;LOCALTZAIX) Ef UflIDAITE DÉ CONSE

BAGIA FEDBALi Rio São Francisco

UFGRH: SEíO.

BACIA EIST.ADUAL: Aflu€ixtes do Vêrde Grande

sUFBÁGlÀ CórÍego Escuro

4

2

4

2

EcLASS

de rocha para produção de brilas com ou sem tÍatamento

Tratamento de Minério ! UTM com.tratamento a seco

4/04):AiTENTO (DLcoPA[lOBJETO DO LICENCI

UnkJde de

Pllhes de r€ieito/estéril

Ponb de abastecim ento
-0il4-5

cÓD1@:

F-0c01-7

2{F7
A.OH1-0

REGISTRO:

CREIúPA 26.398/D (vistô 44Í|29)

cnEÁ/GO '!5.5ÚZD (visto 4Í|886)

CREÀMG 121'.74010

CREÁJMG 108.069/D

ÇRBb 0,ttE28/04-D

cRBlo 057631/0+D

Antônio MaÍià Ribeiro da Costa Filho

Jean Chàrbs Souza I Gêotbrizonte Consultoria Ltda

Marcelo PaHo Bsgês LoPês

Carlos Henrique Pires iragdhAês / DataEuna Estudos de Fauna

coNslrlÍoRlÂíREsPgils Ável rÉcttco:

Eduardo Wagnêr da Silva PêÍra / Hidrdoi

Batista de Lucer€

DATA: O4l'1212O17oe usrrln& sslí#,/á17RELAT
OATA: .141112018RELATÓRIO DE VISTORh: s82ô7 nO7I

ASSINATURATATRíCULAEGIU]PE IÚÍÉRIXACIPLI]TAR'
1.378-082-7Pedro HenÍhue Criscolo PaÍrela Câm
1.165.992-7Catherine Aparêcida Tavares Sá
1.322.909-1Rodrigo Macedo Lopes
1.224.757-3Cíntia SoÍandra OliveiÍa Mendes

1..148.188-4De acordo: Cláudie Beatriz Araújo Versiani - DiretoÍa Regiohal de

Apoio Técnico

o.449.172ôDe aiordo: Yuri Rafael de Oliveira Trovão -
PÍocessual

Diretor de Controle
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RESUMO

O empreendimento Segala Mineração Ltda EPP pretende âtúar no setor-de mineração, no município

Jaíba - MG. Em 22t12t2016, foi formalizado, na Supram-NM, o processo administrativo de

licenciamento ambiental de n9 11665/2@910OZ2016; para a fase de licença de instalaÉo corretiva.

Posteriormente foi solicitado e acatado o pedido de concomitÉlncia com licença de operação'

A atiüdade principal deste processo é a.abeÉura de 2 cava§ para extra@o de calcário, com uma

produção bruta dê 262.080 Uano, que ocuparão O,81ha e 1 ,46ha. . O material extra-ído será

direcionado a uma unidade de beretciamerúo, É parialmente instalada, para produÉo de brita.

Acessoriamente está sendo licenciada uma área d€ 2;16 hà para dispor o estéril. O empreêndimênto

contará com í8 funcionárioi.

A primeirá vistorla oconeu iro Fíodo de 14 a 1ü1112Q17 e gerdu ofício solicitando infonhações

complementiares- Para confeênçias da. s informaçõesrapresentiadas, Íoi realizada nova üstoria em

3Ol1Ot2O18. As duas üstotaê.constataram o que havia sido apresentado no prócessÓ.

Três cavidades Íoram identiÍrêdas na área do empreendimento. Contudo, as atividades de lavra,

beneÍiciamento ê disposição de estéril serão executadas em local êxt€mo às suas árêas de proteção

prévia. Algurnas esfuturas acessórias (escritório, almoxarifado, balança rodoüària, acesso intemo e

estacionâmento) permdnecerão dentro do raio protetivo, mas passaram Fo.r ávaliação. de impactos,

acompanhado de úm programa de monitoramento da integridade física e bi&speleológica.

A água'usadà no pÍôcêsso industrial e necessidades 'básicas (molhamento de vias, aspersão na

,niOã0" O" beneÍÍciaménto, lavagem de ,veículôà, sanitários e limpeza) será proveniente de poço

tubular, o.rja oúorga está sendo deferida junto deste pro@sso. Já â água para consumo humano

será adquirida na sede <io município.

Está sendo autoÍizada a supressão de 43 indivíduot ãr6t o., acompanhada de respectivas

*.p.ntaçOo- ns Refewás Legais encontram-se averbadas em matrículâ oú propostas no CAR' A

fauna local'íoi le\rantada e será.monitorada ao lon§o da ügência da licença'

Os efluentes sanitários seráo destinados a 2 sistemas fossa-filtro-sumirlouro já instalados, e os

efluentes oteosos q caixas separadoras cuja instalação, está condicionadà a esta licença' O

"Árá"r"nto 
teÍÍrpoÉÍio ê desriàÉó Íinal de Í€sÍdoos §ólidos .apresehtam-se alustados às

qxigências normativas.

Foi realizado le!,antamonto prévio do nÍvel de ruÍdss s. êsts§'seÍão monitorados durante toda a

úgência da licença. os enuenÀ atnostertm serâo mit$do§ por umectaÉo das üas e aspersão

na central de britagem.

Há 1í edificações no entomo do empreendimento, dentre as quais somente 5 são habitadas

regularmente. Foi realizado Diagnóstico Socioparticipâtivo com-o núblico lnteÍno 
e extemo, a partir do

qual foi elaborado projeto executivo do. Programa de Educaçáo Ambiental'

Desta forma, a Supram NM sugere o deferimento do pedido de licença de instalação conetiva

concomitante à licença de operaôão do empreendiniento Segala Mineração Ltda EPP.
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í. lntrodução

O preserúe parecêf üsa subsiÇiar a Câmara Técnica Especializada de Atiüdades

Minerárias (CMl) no processo de julgamento do pedido de Licença de lnstalação Conetiva

e de Operação ooricomitantes (L|C+LO) do empreendedor Segala liineração Ltda. -
EPP, município de Jaíba. O empreendirnento tem a finalidade de ertraÇão de calcário
para produção de brita.

De acordo com a Deliberaç{o Normátiva COPAM no 217 , de 06 dê Dezembro de 2017 , o

empreendipento se enquadra nás seguirtee atividades:

a A-02-09-7 (entra@ iie rocha pam produ§ão de bdta) - porte-grande (262.080
Vano ou 96.708,49 rÉ/ano) e potenciai polttidqr/degradador médio - classe 4;

A-05-dí{, (unidadc de Eatamento de minén'os - UTill a com tratamento a
sêco) -- port" p"q*r-,o (262.080 Uano) e potencial poluidoi/degradador médio -
classq 2; e

A{ril+s {pÜha tie estÉri!) - porte pequeíro (área util 2,16 ha) e potêncial
poluidor/degradador grande - cíasse 4.

F{ÊOf-7 Sonto de abTstecimento) -'potte pequeno (15 m3) e potencial
pohridor/degnadador médio - classe 2.

a

a

,.

A empresa obteve AutorÍzação Ambiental de. Fuôcionaúento (AAF) em 2310412012 para

lavra de mínerais não metálicos na poligonal DNPM 831.496/2009. Ao solicitar a renovação

da AFF dm março de 2016, teve o pedido indeferido e o processo reorientado para a

atividade lavra'a céú aberto em áreas cársticas, com apresentação de EIA/RIMA.

O prdcesso ,f.oi fomalizado em 2211212016, com a inclusão da pdligonal DNPM

830.859/20í6,'na niodalidade Licença de lnstalâç{o CorÍ-etiva. Após análise expedita, foi

solicitado por e-mail que o empeendedor apresenta§Sê levantamento de- grupos de fauna

ausentes no processo e que requeresse anLÉncia do IPHAN. A resposta foi protocolada em

06t1112017.

A equipe interdisciplinar então analísou o processo e-realÍzou vistotia ho período de 14 a

16t11t2117, gerando Auto ..de Fiscalização n" 85199/2017. Foi observado que a
infraestnÍurà encontrava-se quase toda instalada, restando apenas a parte elétrica do

britador, a supressão de árvores isolailas e o decapeamento das áreas de lavra. Devido a

essa constataçáo, foi permitido que o empreendedor alterasse a 'modalÍdade para LIC

concomitante a Licença de Operação (LIC+LO).

Em 17 NSI2O]} foi apresentado FCE com O reenquadramento do empreendimento na DN

COPAM 217117. A empresa inbrmou a presença de.í critério lobacional: localização em

área de alto ou muito elto grau de potencialidade de oconência de cavidades. Os estudos

R€ Gabíid Passos, no50, baiÍo Ceíüo - lúont6 ClaÍos - MG.
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relacíonados âo critério locacional de potencial espeleologiô foi devidamente ailresentado

no pÍocêsso.

Foram requeridas informações complementares por meio do ofício 599/2018 de 231O212018,

cujo atendimento deu-se em OZO7\2O18. Fez-se necessária nova vistoria para conferência

do censo florestal apresentado, que ocoÍreu em 30/10/2018, gerando o Auto de Fiscalização

no 5826712018

A análise técnica díscutida nêste parecer Íoi baseada nos estudos ambientals apresêntados

pelo empreendedot [Estudo e Relatório de lmpacto Ambiental (EIA/RIMA), Plano de Controle

Ambiental (PCA). Plano de utlização Pretendida (PUP) e Relatórío Téànico de solicitação de

outorgal, nos Autos de Fisóàiza6o e nas informações cornplementares protocoladas.

Ao longo deste parecer será discrxi4o o diagnóstico ambiental da área em que se pretende a

inserção do empreerdimentô, ós impactos potenciais adündos da implantação e operação

do empreendimento ê os planos, pÍogramas. e projetos propostos para mitigação e
,mon itoramento desses impactos.

2. Carac#@o dô Empreendimento

O empleenilimento ceÉ instalado na.zona rural do município de Jaíba. O acesso é feito por

estrada não paümentada, distante 4km a oeste da sede municipal.

O empreendiménto ocupará três pÍopriedades rurais, todas peÉenceúes ao Sr. lvan Fêífeira

Porto, que tamtÉm é socio do empreendimento.

r Sítio Feneira Porto ll, matrícula í5608/2011-áreatotal: '17'92|l5ha;
o Sitio FerÍeira Porto V, matrícula 6067/1989 - área t9tal: 56,46,48 ha;

o Sítio Ferreirà Porto M, Deslaração de Posse - CCIR 951.021.872.075-8 - área totá:

Há aproximddmrente 2Mt de rcseiva lawável de cábáÍÍo (entre medido, indicado e inferido)

e 28.000m3 de caçieamentô. O soko orgânico será renblftb por trAtor de esteira e

depositado temporariamente para ser usado na recomposição da área.

O decapeamento será realizado por eseaviadeira hidÉulica e transportado por caminhões. A

pilha de estéril foi projetada coú ângub de repoirso de 32o, 10m de altura em duas

bancadas e base quadrada de 80m, ô que resulta em 21.000 m3.. A diferença de 7.000 m3

ser:á utilizada na recuperação e construção dé acessos intemos.

A.lavra seÉ desenvolvida em 2 cavàs com bancadas de itm com 75o !e inclinação e

bermas de 15m. As cavas 1 e 2 ocuparão 0,81ha e 1 ,46ha e teÉo profuhdidades de 22m e

33m respectivamente, o que resulta em 2 a 3 níveis.

o desmonte será realizado por explosivos, cordel detonante, espoleta e estopim, e

executado por empresÉr terceirizada. ,Foi projetada uma detonação por mês com í 50 furos

Rua Gabrid Pass6, n'so, baiÍÍo Cenüo - lúonte§ Claros - MG.

CEP: 39.1+0G112 -Td.: (38} 3224 7550 - email: supram.Írn@reioamtieflte.mg.gov.br
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gerando 7.747 m3 por Íogq, ou 20.996,4 tonelada§ de càlcário. Seguindo essa escala de

produÉo, a mina terá vida útil de 8,2 anos.
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Leiaute do emfreênditÍFnb. As áreas 1 e 2 colrespondem às altemalivas de deposiÉo de esiêril. Os O

repf esentam as cavidades.

O canegamento de minério será ÍeÍb por camínhões qe 3qt até a unidade de

beneficiamentó, que seguià rota típíca: dassificaçáo, l.ritagem primáriq e secundária,
peneiramento, empiÍtramento e expêOlçao.

A empresa contará com, 1,8 funcioaários. As uniddes admÍniStrativas e estruturas auxiliares

são compostas por: escritório administrativo, balança rodoviária, cozinha/refeitório,

almoxarifado, depósito temporário de resíduos, oÍicina mecânica, senalherja, lavador de

veículos, estacionamento.e ponto de abastecimento.

Os produtos serão estocados em pilhas em área adjacente à área de beneficiamento e

retomados ior pá-canegadeiras para caminhões que passarão pela balança rodoviária. O

escoamento da produçáo se'dará por 5,5 km de e§trada municipal náo pavimentada ate o
anel rodovÉrio LMG-510, que se encamínha para.a rodovia MG-401 (Janaúba-Manga).

- Rua cehÊl Passc, n O, bairÍo c€fiiÍo - i,tontes claÍos - MG-
CEP: 39.40G 1 I 2 - T€l .: (38) 3224 75í) - e-mail: supEm.nm@Íneioambiente. rÍE.gov. bÍ
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\-' -2.2. Fase dê iÍEtalação

Es{ruturas já imptantadas:

/ Unidade de'8eneficíamento (rnontagenr' rirecânba);
/ ,Unidades de apoio administrativo (esÇritóÍio e eozinha/reteftório);
/ Unidades de apcÍo opemcrof,al {ba}ança, serralherb;almoxariÍado);
/ Fossa-filtro-sumidouro e depósito Gúporário de resíduos;
/ Acessos internos.

Estruturas e atividades a implantar:

r' Unidade de Beneficianiento (montagem da parte elétrica)
/ Unidades de apoio operacional (ponto de abaslecirnentol oficina mecânica e

veículos);

{ lnstalação de CSAO;
/ Supressão de árvores isoladas;

I

lavadôr

Rua GabÍiel P6sc, noso, beirÍo Cefitro - Mootes ChÍc - MG.
CEP: 39.40G112 - Tcl.: (38) 3224 7550 - eínail: suPrant.nm@Íneioambienb.rrE.glov,br
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/ Remoção do solo nas frentes de lavra (deca$amento)

23, lnsumos

A energia elétÍica pâra funcionamento da UTM e das unidades operacionais será por meio

de gerador de 500kVA e das unidades administraüvas será fomecida pela companhia

distribgidora (CEMIG).

A água.usada no prdcesso industrial e necessidades básicas (molhamento de vias, aspersão

na unirJade de beneficiamento, bvagem de veículos, sanitários e limpez-a) será proveniente

àe pgço tubular. Pretende-sê úiliiar a. água que frcará acumulada no interior da cava para

eóse mesmõ fim. Já a agua para consuÍÍio dos empregados será por meio de aquisição de

águá mineral.

O óleo diesel será armazenáo em tanque aéieo de l5nr3 e o óleo lubrificante, thinner,-

tintas, .graxas - e - desqngnaxantes serão 'estocados no almoxarifado. Não haverá

armazenaÍnenb de expkrSivos e acessórios explosivos no empreendimento.

3. Caraçúerização Ahblental

Areas dê inftrência do empreehdimento:

. ADA (fuea Diretanientê Afetaha): coincidentes nos

definidas comoos dois polígonos de direito minerário.

meios físico, biótico e socioeconômico,

AID (/fuea de. ]nfluência Direta): Bufíer de 250Íil paÍa o meio físbo, propriedades rurais

adjacenês parã o meio biótico e tenitório do municípb de JâÍba para o meio socioecon&nico.

. AI (Áiea de lnflúdncia lndireta)l coiniidenbs para os meios físico e biótico, definidas mmo a

bacia local. (Córregd Eso.rro), e pam o -meio socioeconôniico é o teiÍtório. de municípios

limítrofes a Jâíba.

3.í. Unidades de Gonseivgção

Em consulta ao baneo -de dadog do IDE..SISEMA verificou-se a distância do

empreendimento em relação às UOidades de Conscnvação (UC) mais proximas. A Reserva

Biológica Estadual da Sena Azul encontra-se a 13,7km e a APA Sena do Sabonetal e a
zona de transí@o da Réserva da Biosfera dp Mata Atlântica encontram-se a 4,0km.

.As APA's não tem mrla de aniortecimento (ZA) e a ReBio Sena Azul não tem Plano de
'Manejo e, conseguentemente, ZA- definida. Assim, de acordo com o inciso lll, Art- 5' da

Resolução Conama no 428t201O, não há necessidade de anuência ou comunicação aos

órgãos gestores das UC's.

Rua Gabriel Passo6, nÔ50, bâiÍro Cenúo - Montes Claros - MG.

CEP: 39.,10G112 -Td.: (38) 3224 75í) - e-maiL supram.ÍÍn@mdoambiente.mg.gov.br
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3.2. Geomorúologia

O empreendimento está localizado no domínio geomoíológico da Depressão do Alto Médio

São Francisco, localmente materializada por relevo cárstico coberto - área apl4inadada com
presença de várias dolinas sotenadas e sumidouros. A altimetria local varia de 490 a 501m.

O solo local é raso, de 1 a 3m, com Íextura argilo-sittosa e intercalação de canga-feàginosa
no horizonte B.

3.3. Recursos Hídricos

A bacia hidrográfica local-é tÍprca dê regiãÕ cárstica bem-desenvolvida, com escoamento
quase que exdusirmmenG subtenáneo. Por rneio de análise de elevação de teneno, o curso

d'água que provanelmente reoeiê contribuiçãô,da ADA é o Cónego Escuro, afluente direto

do.Rio Verde Grande, inseiido:na. Unidade de Planejamentq UPGRH SFIO - afluentes

mineiros do Rio Verde Grande.

Entretaflb, o potencial hidrogeológico apresentou sentido contÉris do escoamento

supefÍicià|, seguindo para o norte, rurno ao Rio Verde Grarde. Trata-sê de'aqúífero cárstico-

Ílssural, regido pelas fraturas êm sentido SW-NE e a@mamentos do calcáriO com mergulho

para l',tl/V.

Para regularizar o uso do recurso hídrico, a.empresa soliaitou oúorga de poço tubular com

finalidáde,de uso industrial (minêração - contenção de rnaterial particulado da britagem,

pilhas de material'desmontado e estradas), pÍocesso administrativo n' 2641412017, para

captação de 21;58 in3/h por 3,8h diárias. O,pedido foi deferido. TamtÉm está vinculado a

este processo o cada§tro de uso insigniÍic€nte com finalidade de consunp humano - PA

22g415t2}1i,8, para ser utilizado na sede admin'istrativa, nos banheiros, coánha e limpeza.

/
3.4 Espeleologia

A.área está inserida'em uha região com pdencial.muito alto de oconência de cavidades,

mas por se tratar de região de carste coberto, o potencial loàl maior Íica restrito às áreas de

afloramento. A ànsultoria realizou caminhamento homogêneo, cobrindo um buffer de 250m

dos iimites das 2 poligonais DNPM, totalizando 159,34 ha.

A prospecção resultou na identiÍicâçã o de.27 sümidourgs, 5 dolinas e 3 cavidades (1

cavema e dois fossos/abismos). Destaca-se a cavidade 01 por seu desenvolvimento,

presença de espeleotemas e diversidade de iauna.

O caininhamento foi validado na üstoria realzada pela equipe técnÍca da SUPRAM em

novembro de2017.

Rua GabÍid Passo§, noso, baiÍro Cêobo - Montes ClaÍo€ - MG.
CEP: 39.40G112 - Td-: (38) 3224 7550 - eínail: supíám.rm@á)ambi€Írtê.mg.gov.br
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Nome Tipo de caúdade DesenvolVlménto (m) Área (m'?) Volume (m!)

o01 Gavema 41,29 184,6 147,68

co2 Fossõ 9,3 24,62 109,44

co3 Fosso 9,1 23,73 81,87

Ressalta-sê aqui que .o método úilizado para aÍerição do desenvolvimento linear das

cavidades está inadequqdo; pois não utiliza o 
-pincípio 

da descontinuidade anÍorme
recomenda a. apostila "curso de espeleolggia e liêe0ciamento ambiental" elaborada pela

CECAV.

A não utilização desse pÉncípb, deixando de isolar os condutos, superestima esse

paÉmetro, além de impedir a conrparaçao com outras cavirades devido à não padronização

de nxí{odos. 'Cont-udo, a coneção dessa informação não é relevante para a avaliação dd

impactos, por isso êssa açao esta condicionada ao final deste parecer.
I

A seguiré aprcsentada uma breve descrição das 3 cavidades Com possitÍlft1ade de sofrer

CavidEdê Col

Encontra+e no fundo de uma pequena dolina de aproximadamente 3m de raio, ihserida eq
área çgm-sob expgsto e apeha§ árvores isoladas nativas ou de pOmar. Aparentemente, a

fazenda jáfoi úilizada para pecuária, pois em grande paÍte é ocupada @r pastagens.

A cavkjade,apresenta êntrada descendente e teto baixo (0,75m de aftura), padrão 
,

plarúméthco retilineo, com piso descendente para o interior e desenrolvirnentq seçjuindo a

direção é me€ulho das camadas de calcário com leve caimento para leste.

Há espelótemas em bom estdo de conservação no teto (cortinas senilhadas, estalactites,

canudos e esconimet{o calcíüco, em dimensões centimétricas;, além de a§umas raízes,

Havia marcas de drenagem t€cerÍes.no piso, corÍ@sto pÍinciÍralmente por sedimentos areia

e argila, com direção para o fundo da cavidade.

As porções -mais distais podem ser caracterizadas ooÍÍlo zona de penumbra chegando a ser

afótica: Foi observado a presença de aranhas, opilião e morcegos.

Cavldade C02

A chamada caüdade C02 é um abisrno (- Sm)'localizado em uma extensa laje de calcário

fraturada e com lapiás. Após atingir o piso, a cavidade se desenvolve por menos de 2m para

cada um dos dois lados, quando é intenompida por Sedimentos finos e blocos. Não havia

presença de espeleotemas. Durante a vistoria, por volta das 15h, não foi observada zona.de

Rua Gahid P6sc, n"50, bairo Centb - úonles Oaíos - MG.

CEP: 39.40Gí í2 - Tê1.: (34) 3224 7550 - amail: supEm.rÍn@nei@mbient€.mg.gov.br
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\
penumbra. Quanto'à fauna, havia grande presença de bolotas de dgurgitação e duas casas

de marimbonão já abaàdonadas.

Cavidade G03 '

A.chamada cávidade C03 é um abismo (-7m), localizado na mesma laje da C02. Não foi

possível descer devido à presença de uma colmeia na párede, já que não dispomos de

equipamentos adequados'para essa àituação. Ainda assim, foi pos§ível observar a presença

de grande quantidade de bolotas dg,rqíurgútação eÍez€s de aves (fezes brancas) em uma

entrada "a meia encosta'r da descrUa. Segrrndo a consultoria, o desenvolvimento hori2ontal a

oeste é intenompido por sediinentos finos e o desenrolünrerÉo a leste por sedimentos Íinos,

grossos e gaÍhos. t

3.4.1. 'monto

'007216312019

-o7lo2t2o19
Pág- 10 de 5,8

'Segundo o'leiaute'apreseitadô; há estruturas instaladas no raio préúo de proteção de 250m

da cavidade 0l:

Se+iá administrativa (escritório, banheiro e reÍeitónb);

Pomar; 
.

Pciço tubular

Tanque.de amazefta me nto de água

Lavador de veículos a fnalizar.

Baia de resíduos;

Alnrqxafifado;

Senalhixia

Via de ácesso intemo (pilha de produtos - balança);

Bahnça nrdoúária

a

a

!
a

a

a

o

a

a

Também foi observa@ em gsQria qqe o decaPeãínento dâ,íÍiina avançou pâra afém do raio

protetivo prévio dá caüdadê 01 e-4re'Éaüa um rrn11p dê tipbs na entrada da cavidade 02.

O muio construído na entrada da caüdade'O2 não'tem relação com a atiÚdade, pois foi

construído pelo pruprietário para obtenção de água. Sequndo informado, havia água no'

' fundo do foço/abismo e o úuro servia como suportê para o sistema dê captaçáo por meio de

baldes.

Considerando que essa interuênção não está relacionadá com a instalação ou operação

deste empreendimento, ela não será avaliada neste parecer. Entretanto, o proprietário está
- sendo àutuadó por intervençÇo não autorizada.

. Rua Gabriel Pas§o§,-rf50, bairo Cêflfo - ltlontês ClaÍos - MG.

CEP: 39-/OGí12 - Tel.: (38) 3224 7550 - cÍnail: supram.nm@meioambiente-mg-gov.bi
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A empresa protocolou estudo de avaliaçãci do impaclo da manutençáo dessas estruturas

onde estão e da remoção de párte do capeamento da mina dentro do raio protetivo prévio.

' Essas duas atividedes não foram previstias no levantamento da empresa, mas identiÍicadas Pêla equipé da-

SUPRAM.NM.

* Ressalta-se aqui quê o plano de lavra a sêr licenciado tem como limite o raio de 250m das 3 cavidades.

Ainda assim, Íoi splicitada uma previsâo do nível de vibração das detonações e das perfuraçõês e sua possivel

consequência sobre a integridade Íisice das caüdades.

5- 1r665/2009
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F Tránsito de- caminhôes e rnáquinas pesadas nâ

estrada de acesso;
D Trabalhosde manúteíção da via de acesso;

F Emissão de poeira

F Trabalhos de manúenção da üa de acesso;
) Permanência da via de acesso;

F Geração de sedimentos

D Permanência das estruturas e r,lâ üa de àcêsso;

F Decapeamento no raio de 250m da cavidade Oí

.F Alter4ção da dinâmica hidrica
I supeíicial

>ooeracão or de velcu

ts Trânsito de camint6es e máquinas psadas na

estrada de acesso; '

D Trabalhos de manúenÉo da via de acesso;

do la los

F 9leração úa§eElhgdg; *

> Perfurafiq de rocha fora dos 250m de,. raio

protetiro prévfrc; *
> Desnohte de rscha fora dos 250m de raio protetivo

Pévioí 
*

. .> Aumento da'pressãs sonora

F Trânsfto de caminhões e máquinas pesadas na

estrada de acesso;
D Trabaltrci§de manutienção da üa de acesso;

D Perfuração de mcia fora dos 250m de raio
protetivo prévio; *

F Desmonte de roclia fora dos 250m,de raici potetÍrro

préüo; *

> Víbraçâo

) Captação de água rto poço tubular
) Alteração da dinâmica hídrica

subterÉnea

Afteração da> SoteÍramento;> Gêração de sedimen(os;

Rua GaMel Passos. n'§0, baiÍÍo Cento - Montes ClaÍos - MG.
CEP: 39.40G'112 - Tel.: (38) 3224 7550 - email: supran.nm@neloamtiente.mg.gov br

€
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F Alteração da dinâmica
hídrica superfrcial;

F Alteração da dinâmica

hídrica ôubtenânea

) lntemrpção de Processos
espeleogenéticos;

integridade física
das c'áúdades

D Vibração.

D. Quebra de espeleotemas;
F Desabamenio;.
F Raehaduras;

F Emissão de poeira;
> Morte-'da flof da'área de

. proteção;

Alteração do

ecossistema
cavemícola

D Geração de sedimefitos;
> Sotenámentô;

. ) Alteração da
hídrica:supeÍficid;

dinârÍiica ) lnteírupção de apórte trófico
pelo caneamento pluvíal;

F AlteÉçã-o . da dinâmica

hídrica subtêrrâ iea
F AlteraçãÔ do habitat

> Aumento da pêssão sonora;

> Vibraçêo.
F Fuga de tÍogkxenos;

monitoramento visUal . da vegetação ao rcdor. Está

condicionado o adensamenio da vegetação póxima à

entrada da cavidade; ,conforme proposto pela
'empÍesa. 

.

quanto à emissão de vibrações.

-. víbracão (inteqridade fÍsica): Foram realizados

-

monitoàrne-ntq€ . do rtssloeamento de carninhões

câÍregados e de rehoescavadeira de esteira pela via

Oe ácesso internoi da operação de uma perfuratrÍz e

do funcionamento <ia senalheria. A empresa chpgou

ao resultado de que a partir de 25m, nenhuma 
'

vibração é detectada. Portanto, Úa de acesso intemo,

balança rodoúária e senalheria podem permanecer

I ondg estão sem causar impaclo negativo ineversível

molhamento das viad 
.e

missão de

Trânsito de caminhõqs e
máquinas pçsdas na estÉda
de acesso;

,1i
Rua Gabrid Passos, n50, baiÍÍo Cenbo - Montes C!ãros - MG-

CEP: 39.400-112.- Tel-: (38) 3224 7550 - email: sup.am.nm@neioambiente.mg'gov-br
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nor€l

(af,roentamento de fauna):

A medição do nível de ruídos foi realizada na entrada

das 3 cavidades.nos períodos matutino e vespertino,

com a atividade paralisada, de forma o obter um "teste

branco". Os resultados mostram que a' média

apresenta variação entre 40 e 50 dB, o que é

considerado alto para zonas rurais.

SeÉ realizado monitoçmento da vibração, do nível de
pressão.sorrcra e da fâunâ cavemícola, como forma

de cofltÍol€. Como mttfuação, seÉ realizado o
adensamento da vegetrção no entomo da entrada da

cavidade 01.

o e aumento

Existência e manutenção da via

de acessà;

- vibracão e aumento. da pressão sonora:- já discutido

acima. :. /
- nteracao Oa'dinâriica n : üa de

acesso fora da bacia de contribuição da cavidade,

instalada sobre o divisor de águas, conforme

apresentado no processo.

- Geracão de sedimentos: A estrada contaÉ com

sistema de coleta e sedimentação. PoÍém, o aporte de

sedimentos será monibrado por meb de relatórios

fotogÉficos.

Permanência das estnÍuras

- Alteracão da dinâmica hídrica suoerficial: De acordo

com a empresa, sonente. o lavado( de úeículos e a
senalheria eÍroontram-se dentro da bacia de

contribuição delimitada para a caüdade 01. Porém,

está 'oordicionado. qug essas estruturas sejam

realocadas.

Decapeamento no raio de 250rn

da cavidade 01

- Alteração da dinâmica .hídrica suoerficial: A empres€l

demonstra que o local náo taz parte da bacia de
contribuição hídrha da cavidade.

Considerandô que não havia vegeta@o no local e que

os impactos prováveis dessa ação sàjam a alteração

da dinâmica hídrica, não haveria imBacto negativo

Rua Gabrid Passos, no5o, baiÍro Ceoto - Montes Claros - MG.

cEP: 3Ô.40G112 - Td.: (38)3224 7550 - e-mail: supfam.nm@neioambiente.rDg.gov,br
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ineversível sôbre a caúdade. Ainda assim,'a empresa

optou por manter o licenciamento da cava somente na

área extema ao raio protetivg .até que seja finalizada a

definição da área de proteção real.

Foi solicitada a apresentação do monitoramento com

operaçaa. da §er.n-altrena de forma a veriÍicar a

afteraçáo de ruÍdo causada por sua operação.

Oa resuftàtJos nxisfi'àm que há grande vãriaçêo no

nivel 'de 
-ruftlils aé a entrada da cavema e pouel

vanaFo em seu lnlenor.

Devido a essa constatação e à dificuldade em-contrcle

dôs ruídos, uma vez qire se trata de uÍna estrutura

aberta em área . iorn pouca . vegetação, será

condicionado que a enipresa alterc sua' bealizàçãÔ

para área além dos 250m da cavidade C01.

A mesma medida deverá ser tomad,a para o lavador de

veículos, pois este ainda-não está instalado, o que

impediu umá previsão dos seus impactos.

- Aumento dô nível de sonora:

A operação do poço tubular nãô interfériria na

cavidade, pois enquantÓ o seu nível estático'encontra-
.se a mais de zOrn'de Eofundidade, o piso da cavidade

está a não qa'rs qr.re 5m abaixo do níÉl do solo.

inâm eao- Alte

-:vtUÉb& dntéitÍidaüefísiçai a empresa monitorou a

átividaide Íie perllnação e mostrou que o nível de

übraçãó é seguro.

Quanto às detonações, foi reali2ada uma previsâo com

avâliação de potencial impacto ou dano sobre as

Çavidades. Foi adotado como limite de übraÉo de

estabelecido um limite de carga por espêra que varia

conforme a d'istância. Essa previsão será monitorada a

valor de 15 m epartícula. de pico

Perfuração de rócha alÇm dos

250m;

Desmonte de rocha além dos.

250m;

Rua GabridPas6o6, n'50, baiíÍo Centro - Montes qaros - MG :

cEP: 39-4oO-112 - Tel.: (38) 3224 7550 -.eínail: supram nm@nêioambiente'mg gov-br

\

veículos;



,Í r 166t2009

GOVERNO OO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaíia de Estado de Mdo Àntie.lte e D€s€ÍwoMmenb
SupslnterÉência Regional de M€io Ambiente do tloíe dê lv

0OC:0072163/2010

lffilttuilllll illllll
m72:l 631201 9

o7tü2r2019'
Pá9. '15 de 58

PÂGr2521

Íim de verificar sua aderência (condicionante).

Também seÉ monitorada a integridade física das
cavidades, estabélecido em condicionante neste
parecer.

- vibracão e aumento da oressão sonorct
(afuoentamento de fauna): monitoramento de faunâ e
adensamento da ,/egfêtação no entomo da entrada.

PoÉanto.'resta de oalê os imo.dt(É qlrê ocqrEráo vtdo â ooeracão do

empheendimento são consideraG ÍêveÍrívgia'. contÍoHveis e mitiqáveis. Os impactos

ineversíveis desqq opêração (alteração do Íelêvo e {p dinâmica hídrica superficial deüdo à

remoção de rocha ira área de larrra) oconerá em área externa à zona de proteção prévia de

250m das caüdades.

3.4.2. Previúo e do nível de vibracáo

As übrações podem ser impulsivas (< 1s de dura@), como as detona@es, ou contínuas'

como a passagem de veículos e operação de perfuratriz. Não há norma brasileira

estabdecendo limfte de übração contínua, mas pode-se utilizar documentos do CETESB ou

do 
'|CMBio-CECAV, que sugerem que o . critério de segurança estrutural de cavemas de

relevârrcia máxima çja o nível de vibração de partícula (PPV) de 2,5 mm/s.

Aqui eStá sendo'gtlizada a Premissa 1 da lnstruçáo de Serviço OÜm17, a qual dL que toda

cavidade natural srbterrânea será considerada, preliÍninarmente, çgmo de grau de

releváncia máxima.

Foram realizadps nronitoramentos do deslocamento de -caminhões calregados e de
- retrcescavadeira de esteiia peh Íia de acesso intemo,. da operação de uma perfr.rratriz e do

funcionamento da senalheria (viblrição contlnuB). Ãempresa-chegou ao.resultado de que a
partir de 2§m, nenhuma übraçáo é det9ctada b solicita-quê o rab protetivo das caüdades

Contudo, o raio protêtivo de_ uma cavtdade tem ouhas funções não abordadas nesse tópico.

O que resta suposto aqui é que as atividades monitoradas pgdem operar a até 25m de

distância das cavidades sem causarem danos às sLtas estnÍuras.

TarntÉm foi realizada uma previsão quanto às vibra@es causadas pela detonaÉo (vibração

impulsiva ) e seu potencial dano sobre as cavidades. Foi adotado como limile de vibração de

partícula de pico (Vp) o valor de 15 mm/s e utilizados dois modelos matemáticos para a
previsão, conforme os quadros abàixo:

Rua Gabdel Passos. noso. tÉi.ro Centro - t{ont€§ Oaros - MG.
CEP: 39.4OG112 -Td.: (38) 3224 7550 - êmail: supram.nm@n€liEmtiento.mg.gov br
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Os modelos relacionam as distâncias que devem ser' adotadas para certa quantidade de

carga para que se produza trma vibração máxima de 15 mm/s. O quadro a esquerda usa Q

modelq de Devine, ais.conservador a curtás distâncias, e o quadro da diêita usa o modelo

de Hendron,'mais óonservador a longas distâncías. Por{anto, uma vêz que a. eÍÍPrêsa não

rea[2âÉ deiona(Éês dentro do raio.de pr.oteção prévio das cavidades (250m), o modelo

utilizado se4á ô do quádro da direita.

ConfomÉ g quadro, uma Oetonàçao a 260m dAs cavidades deveria ter uma carga máxir.na

por espera (É'ME) de 6akg. A empresa protocobú um plarlo de fogo. qUe será realizado no

primeiro désmonte com cME de 68,6 kg (protocctlo R0002638/2019). Pbrtanto, está

condiciOnado qué a empresa adeque seu plano de fogoantes da primeira detonaÉo ou que

a realize a uma dístâncie não rnenor que 280m da cavidade 01.

Ressaltamos aqü ainila que os modelos foram construídos com dados aproximados de

oúras regiôes consideradas. sixhelhantes (Unaí e Matozinhos). Esses parâmetros devem

ser validados para {rea-do eúpreendirÍento- n erpdsa deverá monitorar as 3 prirneiras

detonações para veriftcar §ê o nível de vibração é próximo ou rnenor que o'preüsto. Cáso

seja maioi, o rnodelo deved ser refêito. Essa consíderaçÕes estão condicionadas neste

parecer.

3.4.3. De o de área de real

A. proposta apresentada está ihcompleta, uma vez que o levantamento da fauna cavemícola

está inadequado para o nível de exigência desse estudo e não há embasamento para

definição de um raio de proteção da vegetaÉo no entoíno, A áreá foi baseadâ apenas na

bacia de contÍibuiÉo local, uma vez que.a jnteÍvençâo nesta alteraria a dinâmica hídrica da

anrrr c Quí5,0P.o (PPVI =
d.fuced.
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.Portanto, mantére-se o rairo úi*ôüvo pÍéYio:ide?59m Íiâà a§ 3 caÚidades encontradas

na área. ., .

contradas, foi identifiàada ermo wlierâvela seguinte espécie:Em relaçao as especres en

Cedrela fissitis Velt. (Cedro) -> ansideraglas !,a_CgteSoria Ameaçada amo _Vulnerável
pàla eonr*R14 MMA No 443,.DE 17 DE DE7EMBR9 DE 2a14 (ue recorihece como

espécies da.flora brasileira ameaçadas de extinÉo aqueÍas constantes da "Lista Nacional

Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção".

a

Ruá GabÍiel Passos. no50. baiÍro Cento - Montes Claros - MG.

CEP: 39.40G1í2 -'Tei.: (3a) 3224 7550 -êmail: supram.nm@neioambiente.mg.gov-br

O lêvantamento de dados primários da fauna ocoÍreu por meio de encontros visuais em uma

campanha. Esse levantamento com esforço amostral adequado é indispensável por ser

necessário sabçr qual a base da cadeia alimentar que suporta o eicossistema subtenâneo.

Haüa preseÀça de morcego§; mas é imprescindível'saber a espécie, para defmir o tipo de

alimentação, e a quantidâde e características dos indivíduos, pam que se indique a área

necessária' para suportàr essa população.

Foi solicitada uma definição de uma área de proteÉo vegetal paia manutenção do

microclima e aterrração de ruídos, qu9 fqi lefinida em-30m baseado na faixa de proteção de

cursôsd'água. Considerarnos guêessê é um critérb inôoreto, já que as'funções da APP

hídrica são diferentes da faii<â de veg@çêo pana prote@de uÍiia cavidade.

3-S..Flora i ' 
.

A rêgião. onde estãio inseridas as propriedades onde o enifteendimento será instalado (Sítio

Pedreira ll, V e Vl) está Ra área de transição eítre os Biomas Ceúado e.tvtata,nt!!i11
(Floresta. Estacional Decidual) ségundo o MapeãmeÍ$o -dà Cobêrtura \Íqgetal (?009),

realizado-pelo Inventário Florestal de Minas Gerais.

As espéCies da área ponsistem em sua maíoria em plantás decíduas, -pertencêítes à

fitofisiqrornia F!ôresta Estacional Decidual (Mata Seca), umas das integrantes do Biorta da

Mata Afl ântica, priricipalmente

As es@ciàs coletadas toram'. Anandenanthera alubrina var. @bil, angico-branco -

Anandenanthera colubrina (Vell.) Brqnan; aroeira4o-seúã;o - lurfyraaodruon urundeuva,

fothalArgA i Pteroanpús rohii , mandacaru. - Cereus iamacaru, umbuzêiro - Spondlas

tuberosa, inÍra+emo / quiabento - Pereskia Zehntneri, imburana -+ermàlha ' Commiphora

leptophlqeos.
\

A área ileiteadà para instahçãg-e opêra@ da atividadP pgssp! histórico de antropização,

provavelmente peia peúarie extetrsiva, em ..que passou por pÍocesso de desmate para

introdução da pastagan, observando a, au5§ricia de maç@s de vegetAção natiYa c,6m a

presença de árvores isoladas. :
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Não foram registradas espéàies imunes, restritas de corte ou que podem ser consideradas

rErras ou endêmicas da região inventariada pleiteada para supressão. Não fôram observadas

no empreàndimento Areas de Preservação Permanente - APPs.

3.5.1. Autorizacão dé lntervencáo AmbientoL-ÁlA
'Considerando que a área a ser inventariada é u-ma áJea antropizada com remanescentes de

indivíduos arbóreos. de pequeno a grande porte, a metodologia usada fci. o inventário

florestal 100%,ou censo Ílorestal de [@a populagfu de supressão.

Foram coletadas as informaçõê áryore por áryoré, em que foi feito o levantamento

realizando umà numeração de'ca!a indMduo coiú tinta Sray vemelha -seguindo uma

sequência numérica eriüerii:sàüsando também facilitar uma conférência posterior.

A área iniciãlrnente iÍl\rentaÍiada coÍrêspondia a 8,24 lla cotn a mensuração de 61 árvoies

isoladas. Peteriormente, .com a delimitação da área de pÍoteçáo prévia das 03 cavidades

encontradas no enipreendimento,- o censo foi dimínuído para de 4,87 ha, resultando na

retirada de 18 indivHuos, totalizando 43 árvores (objeto dó plêib de supressão).

luea do censo florestal realizaào inicielmente e sua interseção com os cíÍüios de proteÉo de cavidades. A

área pleiteeda hoje é.somente aquela que está Íora dos cJrculos. Os pontos repÍesentam os indivíduos

arbóreos levantados.

O censo florestal foirealizado por meio de Ínensuragão do CA'P (CircunfeÉncia de Altura do

Peito) a partir de 15,0 cm, da altura, deÍiniçáo do nome flopular e cientÍfico e determinação

da localização geoneferenciada.

\
Rua GabÍiel Passos, noso, bairÍo C€íltro - Montes ClaÍos - MG.

CEP:39-40G112 -Tel.: (38) 3224 75$ - e-mail: supÍam.nm@rneioambierúe.ÍE.gov.br
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Para a obtençâo do volume do inventário flôÍestal foi utilizada equação volumétrica ajustada
pelo CETEC para a formação vegetal de tata Seca:

Vrotar 
= 

0,000075 x DAP1'8í8557 x HTl'06-1157

Após a exclusão dos 18 indivíduos, foram registradas í0 espÉcies distribuídas em 6 famílias

e g gêneàs botânicos, bom destaque para a família "ANACARDIACEAE", representada

pglas espécies Myraadruon urundeuva : aroeirá{o-sertão e Spondns tuberosa -

umbuzeiro com 53,49 % do total de esfÉcies invêntaÍiadas, com 23 indivíduos quantiftcados.

Êntre as esfÉcies da família "AiIACARDIACEAÉ', a Mynqdruon urundeuva- aroeirado-

sertão destacou-se com 1ti'indiv*tuos inlbntariados do total de 23, represehtando assim

41,861o. 
,

O volume toúal da poputeção íoi de 19,344E m" de hnha, com 20o/o referente aos tocos

e raízes (3,86E96 m') o volimte final é.de 23,21376 m! de lehha ou 34,82064 sL.

A supressão dê indiúduos aôóreos isolados implica no dwer de compensar a intervgn|ão

realizada nos moldes determinados pela Deliberação.Normativa COPAM nÓ 1í'+/2b08. Este

Têm-se oS segtuintes volumes por espécie (m3 de lenha) e número de indivíduos:

NomepoPular Nome científico Volume m' Número de indivíduos (N)

Aroeirado sertão Myracrodruon uru ndeuva 9,3833 18

Umbuzeiro ".spondias tuberosa amrda 4,15il 5

Coqueiro licuri Syagrus coronata 1;il78 s

Cedrc Cedrela Íissilis Vebl. 0,9562 1

Angio bianco
Anandemnlhera colubrina

(Vell.) Brenan .

1

Mandacaru Gererjs jamacanr o,w 2

Folha larga ' neràqpué rqhú 0,0574 - 3

Leucena Leucaena lêucocêphala '0,s650 1

Angico preto Anandenanthera çolubrlna
var. cebil

0,6597 1

Jacarandá branco Platymiscium pubescens o,1442
,|

Morta 0,1550 1

TOTAL í9,3448 trc

\ R(E GabÍiei Pas§os, noso. bairÍo CenÚo - lúont€s Clarcs - MG.

CEP: 39.40G112 - Td.: {38) 3224 7550 - e-mail: supram.Ím@nebambiGnte mg gov br
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As taxasr floréstais serão recolhidas de acordo com a espécie identificada, assim como as

taxas de repoqição florestal que deverão ser recolhidas pelâ empresa responsável pela

exploração.

Não poderá ser feita nenhuma supressão sem as devidas aúoriza@es, motossenas bem

como os demais equipamentos usados (tratores de esteira e similares) para a atiúdade de

exploração deverão estar devidamente regularizídàs no IEF e estar de posse do registro.

O transporte do material lenhoso (raízes, lenha, etc.) oriundo da exploração somente podeÉ

ser transportado para outro local fora da propriedade,desde que acobertado pelo documento

aftbiental a ser emitido peló oÍSão arnbiertal do ntunbípio no qual se en@ntra a

propriedade. 
t

DeveÉ ser dado um deSino final a tgdg o materiai hnhoso Objeto da supressão, conforme

determina a legislação, áãô poden<lo óóner em'hiftrese álguma o entenamento, a queima
.ou abandono na propriedade para apodrecimento.

3.6. F. auna

A 171rag1enaç5o da fauna da Área de lnfluência lndireta (All) do empreeÊdimento Íoi

elaborada akavés da coleta de dados secundários obtidos por meio da revisão de todos os

levantamerítos da fauna realizados na região- proxima ao empieendimento e consUlta a

literatura e§ÉpúU:aOa so.bre{aunâ do Estado de Minas Gerais e do Brasil'

para sê caracterizar a fauna da Área de lrtfluêncÍa Direta foram utilizados dados obtidos por

meio de observações eÍn campo e em campanhas no período chuvoso noi dias 0B a 12 de .

Abril de 201ô e perÍodo se@ nos dias I 1 a 15 de julho de 2016 para os grupos de aviÍauna,

herpetofauna, mastofauna e entornofauna. Foram realizadaS campanhas comphmentares

no período'cfitnxiso noS giag OB a 12 de Abril de 2017 e período seco nos dfas '10 a 14 de

julho de 2017 para os gnpOs de mastoÍauna (com coleta de pequenos mamíferos) e

entomofauna,

Para este estudo, a equipe que realizou os estudos sobre a fauna, considerou que a Área de

lnfluência Díreta do emprêeildimentó é'comirostí 'por fiagmeÍttos flore§tais (reserva),

fragmentos fÍorestais com aÍlorarnenbs de cahário com fQrmações erbustivas e arbóreas,

pastos e áreas abertas (solos expostos sem pastos ou outras forma@es).

Especificamente, em cada período (seco e chuvoso) foram Utilizados 19 pontos de

observação dentro da reserva legal, 13 pontos em fragmehtos flore§tais e 06 pontos nos

pastos e.03 pontos nas áreas abertas, resu[tando nUm esfurço de 112 horas em campo,

abrangendO campanhas diumas e notumas.onde foram perconidos cerca de 60 km de

tnlhas em uma área de aproximadamente 3ô0 ha.

Rue Gabrid Passc. noso. baiÍo Cenúo - IúorÍ€§ Oaros - MG.

CEP: 39.,10&í 12 - Tel.: (38) 3224 7550 - êrnail: supram'nm@ndoambieole.mg.gov br
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3.6.1. Avbuaa

O levátamento da rvifauna Íoi.feito por meio de êaminhamentos, realizados em estradas,

trilhas e picadas, com paradas de 20min êm pontos de maior interesse para observaçqo em

períodos de maior atividade das aves. As esÉcies foram identiÍicadas por meio de

visualização, com consulta a guia de campo e/ou pela identiÍicaÉo de suas vocalizações' As

espécies nãs identificadas prontamente tiveram a sua vocalizafio gravada elou

fOtografadas, para poiterior identificação através de comparação com arquivos sonoros de

aves bras(leiras ou registros fotográfiaos. fgmrym foram realizadas entreÚstas orientadas

com moradores e funcionárioS do empreendimento-

RegistrarariFse 67 especies. distribuÍdas dentrer2S famílias de aves. Nenhuma das espécies

identificadas se errcoÀh naslistas de espéciesameaçadas de Minas Gera5 ou do Brasil' O

ôanárioda-terrâ-verdadeirc (Sicalis'íaveola) é consíderado_-vulneÉvel no Eslado de Minas

Gerais. A maracanã-vetdadeira (Primolius maracana) se encontra na categoria NT (quase

ameaçada) da IUCN. Dentre a§ espécieé identiÍicadas, sêis são endêmicas da Caatinga,

sendolo coumlprãq ou sofreu (lcterus jamacaii), o casaca{e-couro (Pseudoseisurâ cristata),

asade-telha-Ékio (AgelaÍoides Íringillarius), cardealdo:nordeste (Paroaria dorRinicana), o

periquÍtc}{raráatingg (Eupsittuta cactorum) e o pica-pau-anão-pintado (Picumnüs pygmeus)'

Nenhuma das eipécies é considerada rara, tamtÉm não foram ob§errradas esçÉçies não

descritas previamente pata a áreaestudada ou pela ciênciá'

Algunas dentre as. aves observadas, são bioindicadoras de áreas degradadas, como o

qr".qr"., vanefus chilensis; rolinhade-asa-canela, columbina minuta; rolinha-roxa;

columbina talpacoti;. rolinha-picuí, columbina picui; anu-preto, crotophaga ani; anu-branco,

Guira guira; paÍdal, Passer domesticus; bem-te-vi, Pitangus sulphuratus'

3.ô.2. MasÍofauha

O levanta.mento' da Mastofêuna Íoí feits Bor neio de censos aleatorios' reatizados ém

estradas, trilhas e , picadas, pof meio de visualiza@, audição' das vocaliza@es e

observação de vestígbs, conr auxilb de guia dé.campo, e enÚevistae orientadas com

moradoils e funcbnários do erúpreerdimento' Para aÍho§[rar pequenos mamÍferos foram

utilizadas armadilhas de -iirtercaptaÉO e queda'e gaiolas Tomawhak e para a

quiropterofauna redes de neblina'

Foram identiÍicadas. 12 esçÉcies,de mamíferos, pertencentes a 7 famílias. Nenhuma das

espécies é considerada rara, tamtÉm não foi observado esÉcies não descritas previamente

patra a ârea estudada o, peia ciência. Nenhuma das espécies observadas 1 3ny*1a 
sob

algum grau de ameaça s€gundo as listas intemacionais, brasilêiras e estaduais' O.número

de espécies por família áão apresgntou dominância de nenhum grupo. Dentre as esiÉcies

observadas a raposinha Lyalopex vetulus é considerada Vülnerável nos estados de Minas

Rua Gabriel PassG, noso, bairo CenÚo - i/tontes Claros - MG'

Cep: SS.aoGiiZ - ielt.: (381 3224 75É,0 - elnail: supram nm@íneioambiente mg'giov br
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Gerais e São Paulo; todaüa a espécie é abundante em todo o estado, sendo comum se

observar os indivíduos em campos abertos e até mesmo estradas pavimentas.

A riqueza e abundância de mamíferos observados na área é baixa sê omparado com

outros estudos realizados, inclusive em áreas antropizadas ou com presença de humãnos.

Muito provavelmerÍe a ausência desses mamíferos se deve a disponibilidade de mais

recursos nas áreas de proteção ambiental próximas. Por 'exemplo, a APA Serra do

Sabonetal se encontra a cerca de 5 km ao oeste da Área Diretamente Afetada da Segala

Mineração.

3.6.3. Herpetofauna

O 
. 
levantamento da HeÍp€f,ofaunq foi feito por- rneio de censos aleatórios, realizados em

estradas, trilhas e picadas. Durante os sensos aleatorios, procurou-se por pontos

estratfuicos dé observaçãg de répteis e anÍíbios, afloramentos rochosos, aóustos, troncos e

tocas. Em locais conr árvores caídas, buracos ou poças de água foram feitas buscas

minuciosas, com auxílio de gancho herpetológico e lantema para facilitaf a observação dos

animais.

Na Área de lrúGncia Direta do empreendimentd Segala Mineração, foram observadas í0
espéôÍes distribukÍas em I fámílias, sendo 2 esçÉeies de anfíbios e I de répteis.

Não foEm.obsenraflas espécies com nenhum grau de.ameaça, ou raras. Segundo as

entrévistas, a üsualização 'de' "cobras' pelos funcionários sempre gcoÍreu na área de

reserya, trm, gradg ftagmento póximo à área da.futura mina. Em inq.nsão notuma à

reservá, obàêruou-Se' um indivíduo de cobra-coral-verda;r!,eira, MiqUrus brasrTrbnsls.

Observaam-se: em grande quantidade indivídúos de dego, TrQpidttttts torquatus,

principalmentê nos aÍlomnFntos rochosos. Na estação chuvosa (Abril) indivídtos de sapo-

cururu, Rhineía icteríça, e de. tã-manleiga, Leptodactytus latans, foram observados

frequentemente'em áreaS abertaS no período ftotuÍno ou ern pêquenos abrigos durante o

período diumo.

3.6.4. lctiofauna

Após as incursôes em câmpo, com procura de pontos de.interesse e vestígios, constatou-se

que não há recursos que 'possam manter ictiofauna na Área de 'lnfluência Dreta do

émpreendimento. :

3.6.5. Entomofauna

O estudo da entomofauna foi apresentado no documento EIA complernentar, protocolado em

06t1112017 com informações insatisfatórias. Foi solicitado no ofício SUPRAM - NM 599/18,

no 'item 1 í .6 - Apresentar levantamento de entomofauna contendo datas das campanhas,

Rua GabÍlel Passos, no50, baino Centro - Montês ClaÍos - MG.
CEP: 39.il0G1 12 - Tel.: (38) 322.1 7550 - email: supram.nm@nei@mbiente.mg€ov.bí
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ínapas cotr) pontos de amostragem, curva de rarefação com estímador e dados condizentes,

ART e Aúorização de captura, coleta e transporte". A resposta foi apresentada no ofÍcio

DataFauna: Estudos de Fauna 4112018, datado de 20106/18.

As espécies da entomofauna foram registradas por meio de observação direta. A proculzl

por indivíduos representantes da entomofaun a Íoi rcalizada ao longo dos transeclos Íineares

utilizados para.captura da mastofauna. 
.

i 3.6.6. Esoeleofaum

Nas campanha§ realiádas'nos períodos chüvo9o e seco (Abril e Julho), foram üsitados 2

fossôs, 1 ca\€rnas, 4 dolinas e 26 sumidouÍos na Área de lnfluência Direta do

emprcendimento,. pieüamente mapeados. Para a obtenÉo do§ dados primários, todas as

cavema§, foSbosi dolinas e sumidouros foram üsitados e explorados, .sendo que dentre

estes conSiderOúse 66mo importantes abrigos para a espeleofauna 2 ÍossOS E 1 cavema.

foOas aê partes póSsíveis das cavemas e Íossos foram gbservadas. Para a realização de

algumas oÍrserva@es foi necessário o uso de equipamento ascensor e descensor. .Os

animais Xisualiz:ados foram fotografados para posterior identificação por meio de

compàra@ com rcgistros préüos e exclusão poi meio de uso de chaves taxonômicas.

Foram gbsenradas 2Q espécies ns três cavidâdes, sendo que denhe estas não M animais

troglóbioq'e rpm animais raros. Não foram observadas espécies ameaçadas de extinçãÕ'

nem endêmicas ou consideradas raras. Não foi observada nenhuma espécie não descrita

previaniente par€j a. fegião qu desconhecida pela ciência. Nenhuma das espÉcies

obseÍvadas pode ser.Usada coÍro indicador ambbrrtal. Não foram trbservadas espécies

migratórias. Foram observadOs idivíduos.:de nprcegcvaÍnpiro, Desmodus rotundus'

apenas no período cttuvoso em ulna das caüdades'

Existem métodos que permitem inveniariar mais deáuadainente as espécies cavemícolas e

que não foram utilizados neste estudo, que deverão ser utilÍzados nas campanhas de

monitoramento. Ao dêixar de úilizar métodos adequados, a ríqueza de espécies da área

poderá ser subestiniada, principalmente no caso de espécies raras ou de difícil identificação.

3_6.7. sideraúesfinais sobre a a loel.

A iauna registàda sempie p9É meio de observações (diretas e/ou indiretas), incluindo as

espécies endêmicas, é composta prcdomínantemente por espécies generalistaô, de ampla

distribuição e bem adaptadas a ambiêntes degradados. Não fOram observada§ espécie

Rrra Gabdel P.assos, n50, baiío C€rito - iíoítt6 ClaÍos - MG'

cEP: 39.40b-112 - Td.: (38) 3224 7550 - ernaí: supram-rÍn@meioambiente.mg.gov.br

Foram registradas 41 espécies de insetos.dlstribuídas" dentre 09 ordens. A diversidade de ,

insetos variou notavelirente entr€ as estaçõeS seca e úuyosa, sendO os in6et9s maís

diversos e abundantes na estação chuvosa.
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ameaçada de extinção. Não, foram registradas eàpÉcies de aves com alta sensibilidade à

fragmentaçáo ambiental ou espécies de anuros, também sensiveis às alteraçpes do

ambiente.

A campanha realizada no peiíodo dos dias 08 a 12 de Abril de 2016, conespondente à

estação chuvos, não representa . efetivamente o reÍerido período, pois em gÉÍico

apresentado no processo (Grafico 't - índice pluüométrico da estaçãO meteorológica Golônia

do Jaíba, Minas Gerais - oficio DataFauna: Estudosde Fauna 41t2O18, datado de 20106/18)'

a precipitação ílos meses póximos à-campanha, foi muito baixa para aractenzar perÍodo

chuvoso. Portanto a§ camp4nhas rp monÍtorãherúo da'fauna deverão ser iealizadàs em

períodos que reprêsenfum gfétivamentl'a estaSo seca e chuvosa no mesmo âno

hidrologico' 
;ere a Area

Dados do ZoneamàrÍo Eco@ico-Economíco classiÍicam a região onde se int

Diretamente Af ada e a Álea de lnfluência Direta da Segala Mineraçáo como prioridade

;;;à õtãi**ç"q, todavia a existência do empreendimento não é um fator de

grande relevâqcia para a conservação da biodiversidade' É conclusivo que o ambiente não

ãpr"senla os. ÍeqtÉos " "" 
*nàiçO"s eológicas. necessárias para a oconência e o

""ou"t*lr"oto:deespéciesmaÍsespecializadasquantoàaliment@oemstipos;;;tt#;; árnoi*t"t como de matas máis úmidas e fechadas'

Ementrevistaaalguns.moradorêsdasede,ospíincipaisproblemaslÓcaidsãoafaltade
segurança, de saneamento e de inÍraestrutura'

o município conta com prano Diretor estaberecido em Lei Municipar, que -definiu um

macrozoneamento do tenitório' O empreendimento encontra-se na zofia definida como

"expansão urbana da sede".

9.7. lieio Sqíeconõmico

laiua apreéatava'37.054 hab' em 2015' com Si'sW'ae pop'i'ç"o uóana e taxa de

anatfabetigrro de 1 6,6%.

Os setores prinÉrio:e terciário são os principais' sendo este dinaml4&-p9r::'"1"f gu:l"I

como fator principàl n ói",tt" de lnigação de Jaíba; o'.l"L'l"P Oclpada (POC)

;il;r; ólià o" p"pulação Económicamente Atirra (PEA). I renda per capita é

oaixa in$ 376,73), com indúe,oáciri medio (0,46) e popllação pobre ou extremamente

pobre porvofrà de27%.

O abastecimento de-áUt!â é realizdo pelg COPASA e àenOe a 82o/o dos domicílios' O

esgotamento sanitiário e.nrústo irtlíossae nroiqer:tar"" em72Yo dos dômicilios e não há

sistema de captação/trataráp. Ot resíduos sólillos são:colêtâdos em 65% dos domicílios

Rua GabÍid Passo6. noso, baiÍro CenÚo - À,Ígntes-Ctaros -l'G -cep, ss.aoo.iJz:.iã., iút úàq zsso - 
".lnail: 

suprani nm@neiembieíte mg gov br
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3.7.1. 'Ível de informacão o nto - zona uhana

Foram entrevistados 32 rêsidentes, em todos os nílreis de escolaridade e tempo de

residência no município, ooncentrado na faixa de 16 a 41 anos e maioria de mulheres

{68,8%).

Dentre eles, Tgyo dizem desconhecer a existência de um projeto de mineração no município.

Entretanto, a expectativa épositiva,quanto à geração de emprego, renda, impostos' melhoria
'da qualidade de vida e crescimento da cidade. Pol.outro lado, a maioria acredita que haverá

, poluição do ar, dêsmatamentQ e auinento:rp trârn§rto de caminhões na zona urbana.

2

Há 1 1 edifca@s ns eúorno de 500m a pamr daÊ ooligonais de direito mineÉrio, dentre as

quãis soríentá s são habitqdaerqularmente. Os rnoÉadorcs têm nível.de escolaridade até o

ensino fundarnerúl compbto, 8O7o deles têm mais de 45 anos de idade e as ocupações são

lavradores (6oeá), sewiço geral e seryiço domésüco. Há tanto residentes .recentes 
(menos

O. fO 
"ri*) 

*á *ritô rntigo" (entre e 10 e 30 arr,os). As reclamações unânimes sãô o

desemprego e a fafra de segurança.

Todos inúormaram saber da existência do proje{o,-ma1s especificamente da existência de um

b;t"d"; na região, e que a empresa.traÉ benefícios paÍa a comunidade, apoiará o

desenrolümerúo.kccal e gerará empregos'

Aspfincpaispreocupaçoessãocomosefeitosdasdetonaçõeseosruídos.Contudo,alguns
moiadorçs Oisseram desconhecer quais proUemas a atividade to4a

s.7.3. A?uêÀeia iPHÃN -.

A empresa obteve anuêriêia do IPHAN em-191o72a18'

4. Reserva Legal

ô empreendimerito em questãp é composto poi cinco nroOrleOaOesl Sítios Feneira Porto ll'

V e üf, onde oconerá intervenção direta e Sítbs FerÍeira Porto lll e Vll, que abrigam as

Ao longo do processo houve uma alteraçaÓ no\nome das propriedades:

r Sítio Feneira Porto ll é o antióo Sitio Pedreid 1;

rSítioFeneiraPortoVéresultadodajunçãodosantigosSítioPedreira2e3;
o Sítio Feneifa Porto Vl é o antigo Sítio Pedreira 4; l

o Sítio Feneira Porto lll e Vll mantiveram sua denominação'

A.propriedadeencontra-secadastradanoGARconformeosseguintesregistros:

Rua Gabdd Passos, noso, bairo Ceolro - túont€§ CbÍos - MG'

cep: gs.aoG-iizJá. : (gl lúa rcn - emal: supÉm-ní@nei@mbiente mg'gov-br
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PÂo:2532

CabdsalientaÍi á* "r"n"" 
as matrículas 15'608 e 15'606 possuem Reservas Legais

averbadas êm- cartório. As demais foram regularizadas através do cadastro Ambiental Rural

_ CAR.

MG-3135050-
8969.4F06.CE82.46BC.8E95.D1 B5.C042.8E30, de I 7/05/1 Ií 5.608

Sítio
Feneira
Porto ll

MG-3135050-
oFAC.F3ED. 1 E9F.4298.80C8-E3F9.71 E1 .CBD4, de 061 121 16í5.606

Sítio
Feneira
Porto lll

MG31 3505G'1 8D1.9951.6848.4895'A13C'31 E3:3E06'SDEB'

de 0t/06/í6
Sítio
Feneira
Porto V

MG-3135050-8632.F25F.5888.465B.8584'47D4.1 F1 B'881 I'
de 17105118 I

OeOaraçao
de pcsê ;'

Sítio
Feneira
Porto Vi

MG-31 35050-9CD3.cse4.FC96.41 46.AAco'ecF3'F1 AC'.E836,

de27l04l18

': í' -
Declaração
dê posse

Síüo
Feneira
Porto Vll

3,66 (na matrícula

15.606 - Porto lll)17,9705

6115 (na PóPria
maúlcula -'Porto lll)Sítio Feneira Porto tll

12,57 (na

Porto Vll)Não tem58,374956,4648Sítio Feneira Çorto V

5,13 (na

Porto Vll)Não tem19,6013Sítio Feneira Porto VÍ

5,23 (na

Porto Vll)Nãotem25,496525,4WSítió Feneira Porto Vll

' Rua GabÍiel Passo6' n'50' bairÍo Cenbo - Mont6 Claros -.MG'' 
cep; gg.aoüiiz---ià , tg8) száa zsso -*tall: supram nm@nerbambiente mq'gov-bÍ

6.067

17,92Sítio Feneirà PoÍto H

30,635930,3801

25,00
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o sítio Feneira Porto lll (mátrícula 15.606) também tem aveÓadas em sua matrícula as

seluintes áreas de Íeserva: 5,45 ha da matrícula 15.607 e 2,22ha da matrícula 3.425'

poÉm, estas não Se encontram destinadas para implantação da atividade oü de suas

infraestruturas. .

As glebas de Reserva

émpreendimento;

Legai encontram-se contínuas em área póÍma à do-

A reserya legaÍ encontra-se totalmente cercriOa, aceirada e em pÍocesso de regeneração

natural pm ãiverSos estág'ros.. SUa yegptação earáciêriza-se 6pmo Floresta Estacional

Decidual, perté.ncente "q'bú. 
ürt" Ãtmntio É na are3 de Reserva Legal que'será

executada a compensação peh supressão das árvorcs isoladas'

5. CompênsaçõeB

5.1. Comeenslção p slgnifrcaüvo impacto ambientat

o in$rumeÍlto de potÍtica , pública que intervém junto aos- agentes êconômicos para á

incorpoiação dos cristos sociais da degradação arnbierdal e da úilização dog recursos

natuàs áos empreendimentos licenciados em benefÍcío da proteção da biodiversidade

Jã*iinr-".,compensação AmbienÇt, preüsta no art. 36, da Lei Federal n. 9.985/2000.

A Lei Éederal no 9:98512000, conhecila por Lei do SNUC, estabelece em seu aÍtigo 36 que:

-Nos cásos de üenciamento ambiental de empreendimentos dé, -Nos cásos ae ücenciamento ambiental de emgeet: W:*:*m,f:';'#,{'íl;r2flh#ffi'fi";2'f:tr"
nnidnta e respeaúo relatÜio ' EINR\[!A' o-engeendedq é
;!";",x,a:i;!'i:-:g:*;;ru{íxtr;trr#i*:z
JSpoSo neste aftigo e no rcgutamento desta Lei'"

Com base Íio.Estr.dô Oé mpado Rmbiental apnisentado, e de acordo com o exposto neste

;;;"; õn;*, À**"*Jgünincatvo.ir@, pois o empreàndimento será instalado

em área prioritária p* *or"*"ção 'de categoÍÍa exftema' com 1 n.ej€ssidade de

supressão'de árvores isoladas inclusiv€ de esÊécb vulheÉvel - cedro (cedrela fissilis

VelI),; considerada na Categoria Aúeaçada co'no wtnera,rel pela PoRTARIA MMA N9 443'

DE 17 DE DEZEMBRO 
-Oe'Zo'tq 

que reconhece como 
":qé:i:t. 

a3 nSra brasileira

ámeaçadas de extinçáo aquelars constantes da "Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora

Ameaçada§ de Extinção.

As§im, aparece a obrigatoriedade ie se realizar a compensação ambiental. Por tal motivo'

sugerá-se a seguinte condicion"nlt""rr* 
protocoro referente à fo1n?ttí*oao.de proposta de

*^p"r*çao ambiental.iunto ao lnstituto E§adual.de-Floreste -
IEF'- refiente'à ampénsação dada peta Lei 9'985r2N0'"

Rua Gabrid PaasG' n5o, baiíro C€nüo - i'ontês Oaros - MG'

cep, se.aod-'ilzliàl iúJ-ãzàa zsrio - *rnal: suprãn Ím@meioambiente ms sov bí
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5.2. Compnsação por áilorcs isoladas 
.

O empreendimento requereu através do Plano de Utilização Pretendida (PUP) a rctirada das

árvores isoladas para posteriormente retirada da camada superficial do solo têndo como

finalidade o aeêsso a substratq rochoso para a extração do Calcário. Vale ressaltár que se

trata de uma área já anÍopizada, formada por antigà.pastagem e' atualmenfe por um local

sem cobertura vegetal com remanescentes de árvores isoladas)

A necessidade de compensação ambiental advém da ôtt copeu No í14 / 2008, que

disciplina o procedimento para aúorização de, qtpressão de éxemplares arbóreos nativos

iàolados, inclusive dentro dqslimit€sdo Bbma Matá Aüântica, onfoÍrne mapa do IBGE'

A referida Delibêra@ bnfoÍÍne seu art.6o exigp gye a ênosleao será.efetuada com

espécies nativas típicas da regiáo, preferencialmentedt{s) srupo(s) de espécies suprimidas'

e seÉ calCulada de aco6|s cOh o número de exernp}arcs arbóreos, cujo corte for autoÉzado'

conforme projeto apresentado e aprovado pelo IEF - SUPRAM/MG, na seguinte proporção:

a) Plantio de 25 mudàs pra ada exemplar autorizado, quando o total de árwres mm corte

autorizado na pogiedade for inferior ou igual a 500;

' 
s @m code

» nánt6 rie fr mudas para àda exernplar autorizach, quando o totàl de Avorc

autor'tzado.for superior a 500 e iriferiq ou igual a 10(fr;

c) Plantio de 4t) mudas para cada exempla|autorizado, quando o total de árvores com corte

autoriàdo bi suryior a 1 000.

Assim, áacompensaçáo ambiental será aplicada sobre a alínea "a" do referido artigo (pela

supreseão de 43 indivíduos arbóreos).

cabe salientai que haverá a supressão de.1 indivíduo da espécie cedrela_fissilis vell'

1úroy,:consUeoda n, Categoria Ameaçadâ como Vulnerável pela PORTARIA MMA No

+as, D'É i DE úqg;ÉMBRo DE 2014 que reconhece como espécies da flora brasileira

ameaçadas de:gxtínçio aguelas constiantes da "Lista Nacional OÍieial de Espécies da Flora

Ãr""ão"t de gxtirçào'. Pôrtant<i a Ôampensa@ pe*a supressão da mesma será trat-ada

r 6'da DN COPAM-No 114 l2@8 osphrúios de reposição poderão
No paráórafo 20 do artigc 

.ir proximo da.
ser'substituídos por técnicas de regenera@ nafrJral indEida, quando exisl

área'aserrecuperadaíontedeÊropaguloououbascondi@dsquesejalntecnicamente
üáveis,edes{equeadotadasmedidasdepÍoteçãoadequadasasuarecqÍnposição.

EpelopaÉgrafo3gdoart.6oquândoa.opçãoderecomposiçãorecairnâÍormaprevistano
paraSr.fo anterior, a substituição será realizada na proporção de 3 ha de áreas em

iegeneração para cada t ha de plantio, tomando por baée o espaçamento de plantio 3 x 3

de maheira diferencia{a. .

metros.

. rsto somenre recairá conroáe paÉsraro 4o do art.6b 
::iiffi:i#,]::tÍJ;:ti fiff:de propriedades quê.se encontrârem. adequadas às

átra Gaorie Pàs6. noso. bairo cento - Íllontes cxaqs - MG'

ceP: sg-loc-iizJá., (sB) azza zsso - "-ail: 
srpram nm@rneioambientê'mg'gov br
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Legal, em que a proporção de recomposição podeÉ ser de até 80% através da indução da

regeneração natural e até o mínimo de 2Oo/o, com plantios, de tal forma que esta proposição

totalize í 00o/o.

Desta forma, considerando o disposto na legislação citadâ, o. empreendimento oplou pela

compensa@o de Repqsição na proporção de recomposição de 80% poÍ meio da indução da

regêneração natural e 20% por meio de plantio.

A reposição @nforme parágrafg 10 da DN COPAM No 114 / 2008 deverá ser realizada nas

Áreas de Preservação Permanente ou Reserya Leg6l ou em coÍredores de vegetação para

estabelecer conectiüdade á Outro fta§fnento, pÍiofizarÉc'sê a ÍecuPêração de áreas ao

redor de nascentes, as faixas eiliares, proxqno à reserva legal e a interligação de fragmentos

remanescàtes, na prcpriedade em questão ou eÍn ot tlas áreas da suFBacia HidrogÉÍica

na qual esta inseridá a propriedad.e, a seÍêm irdicada§ peh IEF/MG'

fo a om bie pelas

ahemativas locacionais viáveis e aprovada pela SUPRAM NM' seriâ uma porção da Reserva

5.2.

r' Area de Reserva Legal Proposta no cAR - 22,93 ha (sítio. Feneira Porto V' Vl e Vll)'

.. Área de Reposição / Plantio na RL - 0,27 ha

. Área dq Recomposição / lnduçáo Regeneração Natural na RL - 1'0 ha

de lda

Legal - RL do émprçendimento localizada na propriedade sítio Feneira'Porto Vll,

coisiderando que a mesma apresenta uma poção cpm cobertr'na 
_vegetal 

menos

expressiva, neôessitarrdo assim, a adoção de medidas para sua recomposiçáo epor meio de

plantiodemudasd.ereposiçâo.Localiza-sepóximoaoem.pieendimento,em-fueade'solo
exposto, no inlerior da Resárva Legal circundada por fragmentós de vegetação nativa êm

diferentes estágios de regenera@o'

Deverá sei-lavrado o Termo de Compromisso de Compensação Ambiental - TCCA, perante

óúpúrrl Nu, * . qual .o empreendedor se comprclmete a execütar as medidas

estabeiecldas na pÍoposta de compenàção aprovada pelo órgão ambbntal'

o referiô TCCA delrcrá ser protocolo no cartório de Títulos e Documentos ou de Registro

;';;;;"'"'"oo; ;^;-çã" deste Parecer único pela. Câmara de Atividadàs Minerárias -
&i,t";; p*zo de60 dias(conforme condicionânte deste Parecer único). l

O PTRF possui cÍonograma exeór.friro a ser iniCia .do imediatàinente afs.a ya aprÓvação'

comaçõesemonitoramentoaseç.rttrealizadasduranteopfe.zodeügênciadaLicença.

n
ti r a

ambientál pela supressêo de árvore§ isoladas

Rua Gabdel Passos' n'50. baiÍro cêílbo - Mont6 ClaÍos -lúG'
Cep, ag.aoàil2-= ia.: (38) 3224 7550 - erna : supram nm@n€riEmbi€nte mg gov'bÍ

co
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. 635718.00 M E 83O287O.Ob.M S - RESERVA LEGAL (SITIO PEDREIRA 2,3 E 4) - ÁREA DE

REPOSTçÃO POR MEIO DE PLANTIO DE MUDAS

.eropçaó Universal TransvsÍsal de Mêrcator (UTM) DATUM WGS 84 FUSO 23L

o 635549.00 m E 8302877.00 m S- RESERVALEGAL(SlTlO PE_DREIRA2,3 E 4)-ÁREA DE

RECOMPOSIçÃO PON MEIO DA INDUÇÃO DA REGENERAÇÃO NATURAL
àrojeçao Universaí TransveÍsal de Mercator (UTM) DATUM wGS 84 FUSO 23L

A escolha dessa áà foi embasada nas duas opções de Reservas,Legais do

empreendimento, visto também que não há Àreas de Preservação Permanentes- na

propriedadê. Assim, a área.que Ínóstrou'ter maiqr necessidade de recomposição com base

nas imagens de satélites do empreérdime,t5 1o1 um6lporçãO da RL Sítio Pedreira 2,3 e 4'

5.2.2. Quantidade dq mu:las iq eioéie' oa'a,, rc,'ossiáo:

- 18 indivíduos Oe aroela+o+eim @tyracroAruon urundeuva) x 25 mudas =

4sO mudas * 2}oÍo de úudes =90 MÚólS Oe nen-OSçÃO

- 5 indivíduos de tJmbu4eiro {SOondias!u!9rosa) x-25 mudes =
izâãr0".'-àov" oe muoãà = 2s MUDAs DE ftEPostçÃo

ãzã-rroãg; z-o"r oã.muoas = +s uÚols DE RÉPoslçêo

- 1 indivíduô de Angico-branCp (Anandenanthera alubrina (vell.) Brenan) x 25 mudas =

25 mr.das * 2}o/o ãe mudas = 5 MUDAS DE REPOSIçAO

-' 2 indMdqo§ de Mryrdacaru (Cereus iamacary) x 25- ry-d"a: =
50 mudas- zoVo dá nntdas = íO MUDAS DE REPOSIçAO

- 3 indiuíduo§ de FohàJarga lPleroatrpus rohrií)x 25 nnrdas =
75 mudas i 209lo demudas = 15 MUDAS DE REPOS!çAO

- l indivíduo de Angico crrelq (Anandenahtngryyclyryla-var ebi[) x 25 mudas =

iírroriãy" é müoasJ s iluDAs DE REPo$çÃo

- í indivídtro de iacarardá bÍairn (Platymiscium pubesensl x 25 mudas =

25 mudas * ,golrde mudas = 5 TUDAS DE REFOÍi|çAO

- 1 indivíduo de Cedro{@drela fssllfs) x 50 mudast =
50 mudas de rePosição;

iA Compenpção nesle caso será'na prryrfio ae oo1 _{cimwrta individuos para cada idivíduo retiado)

àn"Aií"Ãõ'ser essácre a.niAa có.ó AMEAçADA de DrnttçÂO n? C?t9qor.t1 vU (vutnerávet) peta

;.;;,í; ;i;i4; aá-7í7"'d"ié^oro de 2014, que estiputa a 'Ltsia Nàcíonat oficiat de Especies da Ftora

Ame açadas de Extinção".

- 1 indivíduo de Leucena (Leuéaena leucocephala) = SEM REPOSIÇAO

Por set considerada uma esfÉcie oxótica altamena agre.isíva uiginánà da América CentÍàl' nâo será

ansiderada na reposição visto que a Detiberação Noímativa coPAM n" 114/08 que disciplina o Procedimento

para auwizaçãode supressáo de e*empl*es arbóreos nativos isotados, assim não seia necessáfio a sÚa

compens.aÇão.

Total = 260 MUDAS DE REPOSIçAO

Rua GabÍiel P6sc, noso, bairo Cento - irbntss Claros - MG'

CEP: 39,40G112 -T€1.: (38) 3224 7p5O - eínail: supram-nm@neio6mbieflte mg gov-br
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A recomposíção pgr meio do disposto na DN COPAM 114108 estabelec-e a proporção de 3

ha de área em regeneraião para cada t ha de plantio, tomando por base o espaçamento de

plantio3x3metros.

Em um espaçamento de plantio 3 x 3 metros teríamos 1.111,11 mudas por hectare. Desta

forma, necessitaríamos de 0,234 ha para o plantio das 260 mudas.

3 ta de

Para implantação e manúenEãg da§ mudas primeiramente deveiá ser rcalizada a adoção

de medidas de çombate àsíorinigas cortàddra§, coveamentO, cooamento e adubaÉo, Sem

a real2aQiro de qraçõeS, gradageOs ey'ourqubsohgem pa6 se elttar maiores intervenções no

solo e nas condi@es or[inais tla área,.htm crJlturais, replantlo e práticas conservacionistas

5.2.4 de lnducão Reoeneraúo Natural

para reeomposi@ da. área através da regeneração natrãl seião adotadas as seguintes

medidas:

lsolamento da área: permúir o crescimento e deisenvÔlvimento de plântubs que emirjam

do Sob' Sem irÍerferências, sem que as mésmas sofram com o iisoteio dos animais

domésticos.

lnd.ução da regenera@o natural: considerandp, que a área se trata de Reserva Legal que

possui um banco de sementes Ílo solo e várias plântulas emeqindo, além da. dispersão

de fontes de ementes e propágulos, a regeneração natural indüzida por meio de téCnicas

il;ü"á-á,oo i"oir.lio 
" ""roãénto 

o, nr_ ia permitir que a púpria'natureza

faça sua pãÍte e permiür um maior poder de resiliência da árca'

Coleta de semêntesr OsÍragmentos de vegetaÉo conseruados seÍão usados como áreas

de coletas de Sêmentes 
'das 

árvores matrizes prédeterminadas de acordg com as

espécies de reposi@ irdicâdas.

coletas e resgate§ de plânftrlas nos suFhosq,res dos fragmentos florestais mais ,

póximos: O resgate de pliintulas tem vantagem de mantero banco genético das eçpécies

da propriedade, além iía possit lldade de produ@ de mudas adaptadas ao- meio onde

serão plantadas. Parâ a o resggte da flora seÉ hnplantada uma estrutura suÍiciente para

acondicionamento, aclimataçÉo e "rustificação' de plântulas.como um viveiro de espera,

para posterior plantio.

\.

a

a

a

5.2. A mon

A metodologia usada seÉ através do monitoramehto, acompanhamento e avaliação dâ área

anualmente, -onde seiá feita: adaptação. das mudas ao locâl e a sua .sobrevivência,
porcentagem de falhas e conseqüentemente necessidade de replantio, necessidade de

Ruâ GabÍi€l Passos, nbí). baiÍro Cênro - Montec oaros - MG'

CEP: 39.40G112 -Íel.: (38) 3224 7550 - qínaí: supram.nm@ná)ambiente mg gov br



@
GOVERNO DO ESTADO DE'MINAS GERAIS
Seqstada de Estado ddileio ÁÍrÉbrtê e Deseír\olvimenl
SwêÍinteíÉéoda Regional de Mdo tunbieflte do tloÍte de

,r .r665/2C0e

OoC:0072163/201e

Llllll lllilllllilllllllllltfl I
0ÍJ7216312019
-o7nüN19

Pá9. 32 de 58
PÁcr253E

tratos culfurais, observação de eventual possÍbilidade de pragas e doenças, ataque de

formigas, sucesso ou insuésso das tecnicas. empregadas etc.. Essas'medid.as resultarão

numa melhor eÍicácia do projeto de reposição florestal.

Serão execuÍadas as seguintes a@es: 
:

l. Relatorio técnico e fotográfia de todas as etapas do plantio am envio ao orgão

arnbiental;

tl. Avaliação smestral até o segundo ano dõ "pegamento" da's plântulas e/ou mudas

plantadas Eo longo do temPo;

lll. AvaliaçÂo do desenwlvlne4b das mudasflanta.das;

tV. A@mpánhannnto e mornorainenfo do suoess dú fracasso das mudas plantadas @m

replantio, combate a fo.rmiga e tatos cutturais na naúas dç'réposição.

V. Etaboraflo de Reldtório Semestral a padir do gimeirci.ano e durante todo o período de

vigência daliconp.

Visto que nào hárreÉ nenhuma intervenção ambiental ouíloçstal em Áreas de Preservação

permanete - APFq ou supressão em vegetação natirra prctegida pela-Lei-da Mata Atlântica'

não se aplicam as seguinteS compensações: por intervenção em áreas de preservação

permaneúe - Resolução Conama no 369/2006; por supressão de vegetação no bioma da

Mata Aflânúca - Lei Federal 11.42812006 e.Decrêto Federal 6.660/08 e Compensação

floreStal minerária - Art. 75 da Lei Estadual 20.922113-

6. lmpsc{os Amblentais e tedidas tlitigadoras

Relação dos impacips com as atiüdades geradoras em cade etapa do empreêridimento:

Girculaçãô,do iniormáçõcs sobrq o proieto.

- gemção de eÍpectativas na comunidade

- incÍerÍ!€nto populaciona I

ecraçao de postos & trabalho

- aquecimento da econômia local

Seleção de pessoal Pana
contratação

Alteraçã'o do relevo

- ModmcãÉo da drenagem natural

+ impacto sobre cavidades -
Aumento do tráÍego de-caminhões

- Geraçãô de ruídos

Rua GabÍiã Passc, ôo50, bainô Cênbo - froírtc§ ChÍos - MG.

CEP: 39./OGí12 - Tet.: (38) 3224 7í,50 - e-mail: supEm.rEn@neioambisnte mg'gov bí

I
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+ inúmodos à comunidade

+ afugentamento da fauna

- Alteração na qualidade do ar

+ Emrssão de gases de ambustão
+ Emissão de particulados

* lncômdos à populaçáo

Altêração do rebvo

: Modtricâção'da (heinagêm natura|

Geração de ruídos

- incômodos à comunílade.

- afugentamento da fauna

Geração de rcsíduos sólidos

- construçao crvrl

lnstalação das unidades
de apoio operaaionâ|.

(ponto de .abasJêeimenloi
lavador de veicubg e
oÍicina). t

Gêração dê efluentog nbosos
Geração de ruídm.
- incôrlodos à'ómunidade

- afugentamento da fauna

Manúengáo de
, máquinas

Consumo de recrrrsos naturais (água) -

Geraçáo de eflueirtes sanitáríoe 
:

Geração de resíduos sólidos

- or§ânicos

- não recicláveis.

- recicláveis
' + gen@o de renda paru atadores e assoclações

Alimentação'de pessoal'

Perda de poetos detrabalho

@ração & ruídos

- incômodos à comunidade

- afugentamento da Íauna

Geàção de resíduos sólidos
- construção civil

Desmobillzação do
canteiro de obras

_Geração de ruídos

- inómodos à comunidade
Decapeamento

nuá GaOrtet passc, no50. baiÍro C€núo - níontes Claros - MG.

CEP: 39.400.í12 -Tel.: (34) 3224 7550 - e{nail: sutôram.nm@nei@mbiente.mg'gov.br
I
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- afugentamento da fauna

Emissão dc mate-rial parüculado

Suprcssão.de áryores isoladas

- perda de espécies da vegetação nativa

- afugentamento da fauna

- perda de habitats
.Alteraçáo dq relevo

- lmpacÍo visuel

- Exposição do solô

+pedaésdo .@nicr
. + geração de.sedírnenfos

Emissão de gases de combusüio

Consumo de rêcu!'!so§ 
-naturais (combustível)

Emissão de material particulado

- inóniodos à comunidade

- nprte dq indivíduos arbóreos mais sensíveis

Geração de ruídoe

- incômodos à comunidade

- afugentamento da fauna

Geraçãode vibração

- inôômodos à comunidade

- Ímpetos sobre Étrin6nb espeleológíco

Ateração do relevo

- lmpacto üsual

- gxposl@Oosoto

' + peda de so/o orgâtnico

+ geração de *dimentos

Geração de resíduos sólidos

- recicláveis (metal de perfuração, embalagens).

+ geração de rcnda para catadores e assooraçôes

- contaminados com óleo

(Perfura@ e desnronte)

Rua Gabriel Passo6. no50, bairro Cento - Àrontes ClaÍos - MG.
CEP: 39.4ü).1í2 - Tel.: (38) 3224 7550 - email:-suprám.nm@mdoambieÍte.mg.gov.br
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- estéril{inerte)

Aumento do tráúego de caminhôes

- Geração de ruídos

+ incômodos à comunidade

+ afugentàmento da fauna

- Emissão de gases de combustão

- Consumo de recursos naturâis (combustível)

- Atropela me nto de fauna

- Emissão de material particulado

+ inúnpdos à an*tnidde

. Lavra

(Canegamento e
transp'orte).

Emissão de gases de'combustiio (coniunto gerador)

Emissão de material'particulado

- lncômodos à comunidade

Geração de ruídos

- incôm<idos à comunidade

- afugenta mento da fauna

Geraçãô de resíduos sólidos

- sucata (peças de rePosição)

Ggração de efluentss sanitários (bantreiro na unidade)

Consumo dê recursç naürÍais (combustível e água)

Beneficianreirto

(Brilagem, p<íneiramento
e estoque de produtos).

Aumento do tráíego de caminhôes: 
.

- Geraçio de particulado

+ incômodos.à aminidade
- Geraçáo de ruídos

' + afugent?nwlttdá fanna

- Geração de übrações

+ incômod9s à comunidade

+ impactos sobre patrimônio espeleológico

- Emissão de gases de combustão

- Consumo de recursos naturqis (combustível)

- Atropêlamento de fauna

Venda, pesagem e
despacho de piodúos.

Ruâ Gabriel Pass6, n50, bairo Cenbo - túonte6 ClaÍDs - MG.

CEP: 39.4OG112 - Tel.: (38).3224 7550 - emaÚ: supram.nm@neiembiente.mg.gov bÍ

]
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- afugentainento da faüna

Geração de ef,uentes oleosos

Geração de' resíduos sólidos

- embalagem de produtos de limpeza

Gonsqnro't§ Éàrrsq naturais (água, combustível e
energia elétrica)

Geração de ruídos

- incômodos à comunidade

Unidades Operacionais

(Lavador de veículos,
ponto de abastecimento e
oflcina).

Çeração de resíduc sdidc
- recicláveis

+ geraçào de rcnda'para catadores e assooã@es

- não recicláveis

- organr@s

Geração de ef,uentes sanitári,os

Consumo de recuçsoô nalurais (água e energia
elétrica)

Unidades MÍnin'rstrativas

(escritório;ràlrnoxanÍado e
refeitório).

Geraçãode postoÊ de trabalho

- aquecimento da eoonomia local

Aumento da recelta fiscal do municipio

gperação <lo

empêqndimento

:Perdas de postos de trabalhoDesmqbilização da mão-
de-obra

Gcraçáode ruí@
Gêração de roslduos sólidoe

- sucata

- não reciààveis

- recicláveis

+ geração de rehda para catadores e assoaãçrões

Desmontagem
estrutura de britagem

da

Geração de'área rcabilitadaRecuperação da área de
cava

Ruà Gabíiel Pass6, n'50, bairÍo C€núo - I\root€5 ClaÍos - MG.

CEP: 39.40G1'12 - T€í.: (38) 3224 7550 - email: supram.nÍn@meioembiente.mg.gov br

Fà§
-l-LÍ-e

.t

!c

:t1
*i.q:=t



I
5Í 1166t2009

@vERNo Do EsrÂDo #unas ee 0oc:00721tu2010

secÍetaÍia de Eslado de ueionrnoiente §âEênvorümento lllllll illllll]llilllllL *r!r'Ám;"
s.DeÍinbndàcia Re{ri}hd de Mdo Ànbiente do tloÍte de À pÁc:2s43 Pá9. 37 d6 58

Relação dos impactos. acima com as respectivas medidas de contÍole,

compensação.

mitigação ou

Programa De Educação Ambiental

MITIGACÃOCirculagão Ue iníoümaçõos sobtê o. '

pÍojeto

lmpacto PositivoGeração de posb5 de qlt4ho

. lmpacto PositiwÂumento da receita ftscal do'mrrricipio

\
CFEM (&mpensação
Exploqaçáo Mineral)

Financeira por

'Perdás de prôetcs dôtabâlho

ÍúrrGAÇÃo

lnstalação de coÍtina arbórea

ll167açãodo relevo

- tmpacto üsuàl ,

A área de côntribuição para as cavidades
demonsfrrou que as .estruturas desse
empÍêendimento hão causah esse impacto.

Alteraçãodo relevo

- ltrlodfficação.da dranagem nàtúral

+ impacto sobre avidades

Armazenãr solo orgánico removido para usar
na recuperação.

MITIGACÃO

ÇONTROLE

Manutenção de sistemas de drenagenÍ

'+Nrdàde*loc*gÉnia,

+ gen$orle *dirnenfos

Abraçãg d,o nPlevo

-€r.posffioe sota

Aiustes no plârp de Íogo ,

MrT|GAÇÃO

Contato coÍn a coiÍunidade

CONTRO1EGetação de vibragão

- iricômodos à co-mlnidade , .

Programa de monitoramênto sobre
patrimônio espeleológico

o

MOMTORA MENIOGeração de Yibragão

- impaAos sobre patrimônb
espeteológico ,.

Contato com a óomunidade

MITIGACÃO@raçlode-ruidir
- incômodos à comúnidâde

' Rua Gabriql PasSG, noso, baiÍro Cento -. ilontG Oaro§ - MG.

CEP: 39.40G112 - Tel-: (38) 3224 75$ - eínail: supram.nÍn@meioambieÍtto.mg gov.br
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MONITORAMENTO

Programa de Monitoramento de Ruídos

MrrrcAÇÃo

Condicionante, para alteração do local de
instalação da senalheria e do lavador de
veículos (afastar das cavídades).

UONIIOEAMENIA
Progranra de ltÁonitoramento de Fauna

Progrâma de Monitoramento de
Cavemicola

Fauna

Geraçãode ruíàc
- afrrypntamento da fauna

PÍogrâÍna. de Monitoramento de Fauna

Programa de Educação Ambiental

MAumçnto ao t@oOe. cqlfi anhões

- Atopelamerto de huna

Contab com'a ómunidade

Molhamento de vias

Aspersão no sistema de britagem

oMITI

MITIGACÃo - Redução

Programa de Educação Arnbiental

MmàAcÃo -Reducão

Programa de Educação Ambiental
Coruru'mo il. recweoé naturais
(combustívd, agtra; energia eÉtÍica)

MJTqncÃg - ned,4cao '
ProgranÉ de Edtrcação Ambiental

coNrRC4E

PÍogrâma de Gerenciamento de Resíduos

Sólidos

Autornonitoramento

MONITORAMENTO

GeraÉo de resídue iólidos
- orgârims, recicláveis, oleo§os não
reciclárreis, de condru@ civil.

oqNTROLE-

Disposição Adequad.a

Ruâ GabÍid Passc. nso. baiÍÍo Cenbo - i/bnte§ Claro§ - MG'

cEP: 3g.4oo-i12 - Tdi (38) 3224 7550 - êmail: supram.rm@meioambiente'mg gov br

- lncôrrodos à população

- lrtO*eOe í'xttviduos arbóreós mais
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\- 7. Prográmasdou Proptos

7.7 Programa & ltonitonmenúo & RuÍdos

Realizar medidas mensais-em I pontos conforme a figura abaixo. Os pontos P1 a P6 Íoram

locados nas estiadas do €íltorÍp, e os demais dentro da área do empreendimento'

Foram reall2adas 27 medÍ@e§-@m gqeli,j'o de rnedif o ruído na área do projeto. As

medições foram realizadas em dezembro de 2015 e março de 2016, em horário matutino,

vespertino e notumo. Foram elaborados mapas com a distribuição do ruídó, que se

ên@ntram na página 228 do ElA.

O rnonitoraménto será realizado trimestralniente com elaboração de relatórios parciais e

umã vez ao ano seÉ emitido relatório consolidado. Os'resultados serão @mparados aos

obtidos sem a operação do empreendimento.

RECUPERACAO

Programa de Recuperaçâo de Áreas
Degradadas

Ger$o de efluentês oleoooo CONTROLE

lnstalaÉo de caixa separadora de água e óleo

MONITORAMENTO

AúciÍnonitôramento

Gçração tle eíuentes sanitárioe

lnstala@ de sidéma de tratamento.

MONTTOMMFl$TO

AtÍomonitoramento

§rprsssãe de árvores isoiadas

- frerda de espéciés'da úegaaiáo nativa

- dugentameirto da fauna

- perda de habitats

COMPENSACÃO

Çompensação Florestal

NITORAM

PÍograma de Monitoramento de Flora.

Programa dê Monitoramento de Fauna

'Geraçâo,de áÍ9a rEâbHitada REC RACÃO

lmpacto Positfuo

RlÉ-Gabriel Passos, nqso. baiÍÍo Cenbo - iibnt€s ClaIo§ - MG.

CEP: 39.,m'11á - Td.: (38) 3224 7550 - email: supram.Im@icirEmbiente.mg:gov'br
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7.2. Programa de tlonitonmento de Efluentàs Áúnosíéncos

Durante a operação até o fechamento da atividade seÉo adotadas a@es de controle tals

como:

o Umectação das úas de acesso intemo

. UmidiÍicação da central'de britagem por meio de aspersão

o Estabelecimento de programas de manutenÉo dos caminhões e e(uipamenlos
dotados de motores a diesel

i Monitoramento seÍ,nestral da fumaça bmitkla pelos, squipamentos ê yeículos por meio

de comparação com a Escala de Riegelmann.

7.3. Programà dé G*táo deR*utsos flÍ&icets 9úDFrÊlêos
Acompanhar os efeitos Oa operaÉo'Oo empreêirdimânto sobre as oscilações natuÍais das

águas subterrâneag e de sua qualidade por meio de uma rêde de monitoramento oomposta

por 4 pontoe, s€mdo 2 denúo da ADA e 2 no entomo.

Serão relizadas lêjturas diá(as de pluviosidade (por meio da estação pluviométrica de

mocamHnho); meísais dcj nível diágua e vaz.ão, .e semeslral da hidoqÍmica. Será

elaborado um .relatorio semestral com o pmcessemênto e análise dos resultados,

comparaàdo com a situação préüa à operaçQo do empreendimento, que se encontra

descrita no Anexo 2e nô subcapítulo "qr.ralidade das águas subtenâneas" do EIA'

Considerando que o empreendimento não rgalizará rebaixamento de- lençol em .suas

atividade§ I que ê uso de recurso hídrico subtenáneo no empreendimento é pequeno

(captaçqo de 21,58 m3/h por 3,8h diárias), não será corÉicionado o pÍotocolo dos dados

desse mgnftorarnentô proposto.

7.3. Programa de Gersúlamento de Resíduos Sólidos

Este programa deve Íbmêcer subsídios para que todos os resíduop sólidos gerados na área

do empreendimento possam ter manejo e Oestinaçao adequados, de acordo com as

diretrizes da Lei Federal flg 12.305, de 02 de qgosto de 2010, qüe institui a Política Nacional

de Resíduos Sólidos.

O empreendimento possui local destinado ao amizenaúento dos Resíduos (Classe I e 11)

gerados pelo mesÍno. A área é cobêÍta, ceÍcada, tem piso impermeabilizaào (concreto) e

circundada por canaleta que direciona paÍa uma câixa de contenção. Nesta área, os

resíduos são armazenados em tambores. 
.

Deótro ilo p'rocesso o empreendedor apresenla a relação dos principais resíduos sólidos
gerados no empreendimento, a origem dos resíduos, a Classe conforme NBR í0.004, a laxa
de geração e disposição final dos mesmos.

A gêração e destinação desses resíduos será monitorada por meio do Automonitoramento

Rua Gabriel P6sris, no50, baiÍÍo Centso . Montes ClaÍo§ - MG.
CEP: 39.40G112 - Íd.: (38) 3224 7550 - emall: supram.Rm@neioambieote.mg.gov.br
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/ lntegrídade física(rrrctfologia);
/ condições de teÍnpêratura e umklade;
/ Fauna bioindicadota por meb de ceÍlso por enconhos üsuais;

/ Manutenção do apoile e . estdq de conservaso dos recÚrsos troficos, como

serapilheira, SisteEas rádicllares, vertebrados troçihxenos e acidentais.

Os monitorâmentos foram propostos pam as 3 cavidAdes. Contudo, éstá condicionado àue

sglam eiec6ados soÍnente na caüdade 01 , já que apenas esta terá atMdades oconàndo

dentro deàuaárea de proteção.

Os registÍos ÍotogÉhcos foram propostos com visitras sdmestrais por 3 anos conseiúivos e

eUUoá@ Oe áOrio anualmente para protocob no órgào ambiental. Contudo, está sendo

cond'rcionado que essa açáo seja estendidâ por toda a validade da licença.
/ ' o@ÍÍer tririrestralmente' O limÍte deO monitoramento sismográfico foi proposto p4ra

velocidade de.übração de pártícula de pico (PPV) estabelecido foi dê 15 mm/s para

frequênciasmaíores que 4Hz.

Está sendo ,condicionado que a medida ocoÍra a cada detonação, pana validar o modelo

proposto. caso os.vàtores medidos sejam menores que .os previstos :T .trÉ 
rÇgistros

consecutivo§. o nnqiÍoramento sismográfico será suspen§O, e a integridade física. seÉ.

acompanhada por:má.io do ÍÍEnitoramento fotográficq e regisko dos fogos executados'

Entretanto, caso uma daS medirFes de ÚbraSo 'seja maior. que a preüsta' o modelo terá

7.1. Programa de llonitoramento do Patrimônio Espelqlógico

O empreendedoÍ.apresentou ebte programa dentro do Estudo de Avâliação de lmpacto

sobre o Patrimônio Espeleológico (EAIPE - janeiro de 20Í8 - elaborado pela Spelayon). Ele

propõe o monitoramento fcitográfico e sismogÉfico da caüdade como forma de avaliar sua

integridade física perante a opeÍaÉo do empreendimento.

SeÉ elaboradq um marco zero pelo estabeiecimento de bases fixas para os registros

fotognáficos, tanto em seu irÍerior 'como no entomo. Serão verificado§ os seguintes

indicadores ámbientais:

7.5. Programa de ltlonitoranenÚ de Fauna

o programá de monitoramento comtempla os gnrpos taxonômicos avifauna, herpetofauna,

mastoiauna e entômofauna. Foram propostos métodos adequados para identiÍicaÉo de

cada grupo. Os indivíduos capturados sêrão marcados, sendo usado anilhas para avifauna e

quiropterofauna, brincos para pequeáos e médios mamíferos, colar pélvico e anilha para

repteis e anfibios (exceto serpente).

Rua GabÍiel Passo§, no50, baiÍÍo CentÍo - ltontes Ctamb'- MG'

Cep, as.aodfu - ia.: (38) 3224 75í) - e-í!ail: supraà nm@mekrambiente mg gov bÍ
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Ouanto às serpentes, foi informado .que o método seria a' marcâçã.o por meio dç

cauteri4aÉo de escamas ventrais. Contudo,.esse método não e§tá na listagem do têrmo de

referência e será imposta por meio de condicionante a utilização de rnétodo adeqúado.

Foi proposto um monitoElrnento diferenciado para algumas espécies consideradas como

categorlas especiais. A raposinhado-cenado (Lyçalopex vetulus) é ehdêmica do iêirado e

considerada- vulngrável no estado de Minas Gerias. A espécie canárioia-tena-verda{eiro
(SrCarrs' flaveota) é considerada vulnerável ern Minas Gerais. A maracanã-verdadeira

(Pimolius maracAna) se encontra na categoria NT (quase ameaçada) da IUCN. O

coumrpião ou §ofreu (lcterus iarmcaií), o casacadecoum (Pseudoseisura cristata), asa{e-

telha-pálido (Agetaioides' Íringilanuq, cadealdo-nordesle (Paroaia dom.inicana), o

periquitoda.caatinga (EupsifÍula @cffiu711) e o pÍr.ça-pa+anãcpintado (Picumnus pygmeus)

Para essas estÉcies será aplicada a metodologia adofada p"T..T::lT" especies' porém'

os indivíduôs oúUàoS fuerfu receber transmissgres UHFA/HF' que permitem o

monitoramenta remob do seu deilocamento, sem a necessidade de recaplqrar o ànimal

paltl acesso aos dados.

No plano de monitôramento da fauna foi proposto o crcnograma de campànÉas-trimestrais

Oe ôS dias caOa, totalizando 12 dias de esfqrço amo§ral, abrangendô a estação chuvosá e â

estq@ seca. Éara a coleta do3 dados foram propóstos í3 pontos âmostrais distribuídos na

Levando-Sg em colta medidas para garàntir o mínimo de estresse possível para a fauna

local, as.carirpanha§ devem ser semestrais, com duqção de 6 dias cada, mantendo o

mesmorêsfuÍso amostral prc,posto, contemplando a sazonalidade no mêsrÍio ano hidÍológico'

dc de Fau a Cavem ícola7.5.1

um prcgramâ de mônitoràmento especíÍico paÍa a fauna cavemícola foi elaborado

contemp.lando as 3 carridades da área do 
9m.nre9nlimenb. 

contudo, será condicionadq o

monitoramento apenas na oar dag ôt, pois é a ún'rca que teÉ atividadês em sua área de

influência prévia -(estrada, iiláma, balança, almoxàdfado, área administrativa,'e

estacionamento) com geiá1f,q de imp@tos reveÍsíveis-

'os grupos taxonômicos conitemplados Íoram herpetofauna, entomofauna e mastofauna

(inclusive quiópteros). Foram prcpostos métodos adequados para- identificação de cada

grupo, Haverá captuB de todos os táxons, mas a marcação seÉ realizáda apenas nos

quióptêros (anilhas) e mamíferos de pequêno porte (brinco)'

No plano de monitoramento da fauna foi proposlo o cronograma de campanhas semestrais

de 05 dias cada, totalizando 10 dias de esfoço.amostÉ|, abrangendo a estaÉo chuvosa e a

estação seca.

Rua GabÍiêl Passo§, n-q50, baiÍÍo C€Í!l'o - i'{o'ltes Claros - MG'

cep: gs.aoo-iizJe.: (38) 32á4 7550 - êínãil: suprdn.rún@íneioamttente mg-gov-bÍ
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7.6. Prcgrama de R*uperaçâo de Arcas begradadas

O,Plano de Recuperação de Áreas Dógradadas - PRAD foi elaborado especificamente para.

detalhar os trabalhos de recuperaÉo ambienlal a sêrem realizados para as áreas

diretamente afetadas pelas estruturas da mina'de calcário e usina de britagem do Projeto

SEGALA MINERAçÂO LTDA - EPP, localizado no muniêípio de Jaíbã, no estado de Minas

Gerais

Vale salientar que esta proposta é para ser executada após o'encenamento da mina, e que

por se iratar de um período exten§o enÚe sua el*oração e execução, podem oconeÍ

algumas alteraçôes na proposta' ao longo do tpnmq. contudo, isso não impede 
.a

implantação imediata em áÍeas que necesSitem dq insêrçáo de muda§ para formação de

cintufies verdes que protefanr q atlidade.em oper4Çfo'p'n»ewê O solo de aparecimento de

erosões, redúza emissõe§ atmoSfértAs e miÍlinize os ímpacÍos quanto.aos ruídoq.

7.6.1. Obietivos

o PRAD tem conb Otdétivo apresentar as diretrizes para a recuperação das áreas

J;.;d""Éa expbraiÉo mineral do empreendimerilo, desenvolvendo ações de conúole

" 
r""rp"oçao'aÍÍüientaLe ?dotando medidas de contnole e'de minimização'da ação dos

agàntes erosivos.

São obietivos específicos deste programa: .

. i Ap,eserltar conceÍtualmente as medidas capaze§ dê minimizar as consequências

negativas do ompreendimento e que efetivamente daÍáo início ao processo de

' restau@o do sob com vista âo descomissionamgnto das áreas d9 lavra;

d Recomgir a vegetação do ambiente local viéando um equilibrio ecológico dando

imporüirrcia:à áreá eOnsiOeraOa degEdada pela exploraçãcÍ thineral oferecerdo uma nova

utilização e manúençãorda biodiversidade e beleza cênipa;

o Desenvbher e implemerÉar ações e técnicas de reabilitação d: .rT". degradadas

especificas para áreas de empréstimo, cantêiÍo de obias e bota-fora e acessos

desatÍvados;
. Monitorar e acompanher os p.ocessos de recuperação' das áreas até o seu

restabelecimento;
o Garantir que as áreas degradadas')ela mina §êjam rccuperadas e reabilitadas aÉs o

fechamento da mina.

A fazenda na qúal está inserida a atividade já pqssui áieas perturbadas com indícios de

presença de vegetação rêmanescente e vegetação em estágio inicial de regeneração' A

in""rçao de mudas nativas para formar ocinturãri verde.proporcionará um melhor equilíbrio

no ambiente e lrará beleza cênica ao lugar.

A metodologia utilizada será a recomposiçlo da cobertura vegetal na forma de banpada na

área de lavã. Este trabalho será realizado à medida due a bancada aüngir o ponto máximo

' Rua GabÍi€l PaslG, nqso. baiÍÍo Csnfo - illontes Claros - MÇ'
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da exploração (limite econômico da jazida - Pit Final) e dgsta forma possa ser, liberado para

recuperação. 
.

Serão introduzidas espécies frutíferas possibilitando a criação de ahativos para a fauna nas

áreas que estãô sendo requperàdas, trâzendo dispersores e com'a aplicação desta técnica

espera-se qúe à fauna, antes en@ntrada no local, volte a habitar a áiea após a
recuperação.

Serão desenvolüdas, as segjuintes ações de levantamento / inventário; construÉo dos
projetos específicos de recuperação paÍa o bcal de extração; implantação do viveirc; plantio

no cinturão. verde de proteção para o funcftoàamalto da atiüdade e reduzir os impactos

locais; recuperação de Éreas CoÍn pÍocessos ero§ivg§; :câptura de espécies e coleta de

.sementes para produ@o de m'udas; cercamênto da átea; combate às formigas; marcação e

abertura das cornas; aceiro da área; aquftiiÉo de rrudas nàüvas; coneção e adubàção das

covas; manutençiio pós-phntb (adubação, combate a.Íormigas e reposição de mudásl
coroamento; e.mdnitoram€flto das áreas recuperadas e construção de relatórios.

O PRAD 4éveÉ ônsiderar 'todas as áreas utilizadó desde a ímplantação dq

empreeúimento, opeÍeção, Íechamento e pós-fecharnento; pÍincipqh9nte aquelas onde

houve a renroção da cobertura Vegetal para a abertura de estrada, cortes 
" "E11 

eme§Íng

aquelas para a construção da infraestrutura (escritórios, refeitório, sanitários, ETE, oficinas e

equipamenbs de britagem).

7.7. Prryrama de ResgaÍe e Destinação da Fauna Teneste

Foi pÍoposto wh prcgrama de resgate conforme lnsfirução Normativa no 146107 IBAMA'

inclusive,corn etescri(Éo àe estrutura física, Centro de Triagem de Ahimais Silvestres -

CETAS, Íncluirdo cóqui das instalaçôes relacionadas ao ÉÍqirãma de resgate.

Para a.implaÍrta@:do empreendimento, haverá apenas a supréssão de 43 árvores isoladas,

não gerando rÚrirêros de'Írentes, nem de velocidade de supressão que causem impactôs

_ significativos à fauna Oprna-se peiá não imphntâçãci de estrutura física propostas, Centro

de Triagem de Animais Sifuestres, por JulgnÍ desnecessária a coÍlstruÉo (a mesma diante '

do baixo impacto da implanlàção do ernpreerdimento- , , "

Contudo deverão ser adotados nÉtodos de efrtgenlamênto da fauna existente nos locais de

supressão de árvores isoladas e rios locars que ocoÍTeÍáo os processos de'decapam'ento.

Perconer'a área de iàtervenção com a Íinalidade-..de remnhecer os locais mais críticos,

identificando tocas, ninhos e animais com baixa mobilidade. Aplicar adequadamente

técnicas de afugentamento da fauna.com sonorização no local de intervenção. Os animais

que apresentavam baixa, mobilidade, ou hábitos fossoriais, deverão ser resgatados e

manejados em áreas póximas, porém seguras. Durante toda a etápa de intervenção, a

equipe de Fauna deveiá peflnanecer no local .para 
atender possíveis acidentes com a fauna

local, conespondendo- assim ao resgate de fauna. Os animais Sem lesões deverão ser

çovERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 9o_c9qr.l-ô-lll
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avaliados e softos imediatamente, em locais se§uros e ploximos aos que foram encontuados.

Os que apresentarem sinais de lesões receberão tratamento veterinário adequado, e serão

encaminhados ao Centro de Triagem de Animai$ Sifuesúes - CETAS mais póximo.

7.8. Prograna de Educação Ambiental

Foi apresentado ern conformidade com a Deliberação Normativa Coparh no 214t2017, bem

@mo a lnstrução de SeMço Sisema n" 0412018. Dessa forma, após análise do PEA, a
equipe tá:nica da SUPRAM NM sugere pela validação do programa. Contudo, pequenos

ajustes fodm sugeridos na técnica particÍpativa utilizadà rb Diagnóstlco Socioambiental

Participativo, assim como em algunrasa@es propostas nô cronograma de execução. Sendo

assim, as.deficiências dô. programa, apresentado, seÍáo equacionadas antes do início da

operação do empreendimento, coiúorme acodado çgm o empreendedor, por meio de ata

durante reunião.realiáda na SUPRAM NM.

8. Controle Probeaçual

o p'resente. prooesso administrativo PA no 1 1 665/2009tu02í2o16 (DNPM.no 831.469[@9 e

830.859/2016)-da Segala Mineraçãô Ltda. ieÍere-se a um pedido de licença de instalação e

de operação Concomit?ntes. A atividade principal pretendida, conforme pN COPAM 2'17117,

é a extração de calcário para produção de brita (Classe 4 - porte G) as outras duas

atividrides sáo: unidadê de tratamento de minérbs.- UTM com tratamento a seco (Classe 2)

" 
ponto de ãba§*ecimento (Classe 2). O empreendimento localiza-se na 2ona iural do

Municípb de JaÍba/MG.

lnsla inõrmâr que conÍormê incisq lll do art. 38 da DN Copam í\o 217 de 2017, o

empreendedOr,teria,o prazo máximo de trinta dias, a partir da entrada em vigor da norma,

pa6 requerer que o piwésso ainda seja analisado segundo os- critérios e competências.

estabeleckJos na [N Côpam no 74 de 2004, tanto para O lícenciamento ambiental quanto

para as Autoriza@es Amb'rerrtais de Funcionamento.- úFs.

Caso.o empreendedor'não Se Ínanibstâ§se pelo prÔssquimênto do prccesso nos moldes

da DN Copam no 74 de 2OO4 .seriam Ínantídos bdos os criterios de análise e de

competência de decisão.da ú9tiOa OenUet"6o, incfUqiVe nb gue diz respeito à quitaçáo dos

custos, levando em considêmção a classe de epquadramento origioal. Não havendo

manifêstação ou c€lso esta seja intempestiva, o empreendedor deveria ser notificado por

ofício de solicitação de irformações complementares para prOtocolo de noÚa caractenzação

do empreendimento no 
-praío de quÍnze dias e consequente. adequação do processo de

regularização.

No caso em cpmento o póprio empreendedôr se adiantou e solicitou a reorientação para a

DN COpAM 217t17 @n pedido pará LÀC 1, sendo esta acatada pela superintendênciâ.

, Rua Gabrid P-õsc, noso, beino -c€nEo - Íliont€s qarc - MG.
cÊP: 3g.4OGí12 - Tel,: (38) 3224 7550 - e-mall: suprâm.Íim@neioambieflte'mg.gov br
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Cumpre salientar'que o Decreto 47.3831/18, notadamente a conjugação dos arts. So e 90,

possibilita o licenciamento conçoÍnitante da LIC + LO, uma vez que, a instalação ou a

operação da atiüdade ou empreendimento, inclusiúe na hipótese de ampliação, tenha sido

iniciada sem préüo licenciamento, este oconerá de forma eonetiva e terá início na etapa

conespondente ao estágio em que se encontrar a atlvidade ou empreendimento, sem

preju ízo da aplicação das san@es cabíveis. Pgr sua vez no licÉnciamênto ambiental

concomitaqte - LAC1 seÉo analisadas as mesmas etapas previstas no LAT. Nesse sentido

nãoháp§uízonosestudosenaanáliseesimuma1timizaçãoprocessual.

Quanto ao ásp-ec{o formal,,o pR oesso ern análise ermntra-se devidamente forrytizaOo.e

instruído com a docuinerÉação exigida no Forniuláriô de Orienta@es Básica dos quais

'destacamos: O formukário de canacterizaçáo do empreendirnento (FCE) fora preenchido e

assinado peto representaÀte legât da empÍesa; n:,querirn?nto de licenF; declaração de

conformidade expedido pelo'rrunbipio de.Jaíba/MQ contrato social; plano de controle

ambierital - PCA com a devida ART; estudo de impactó ambiental e relatóíio de impacto

âmbiental EIA/RIMA com as devidas AIIT's; registÍos' dos imóveis que' compõe o

empreendirnento; dqglaraçáo de posse de posse mansâ e pacífica; recibos de inscrições ino

CAR; anuência Oo lpHAru conforme-oJícios no 636/2018/DIVAP IPHAN-MG/IPHS-':-

tpHAN je OfÍbPlceAnpHAN/MG no'0182/2018;'CTF; publicaÉo do pedido de

licencianiento coÍforÍne previsão do art. 30 da DM COPAM 217t17; comprovante de

pagaÍnento dos ernolumentos; estudos espeleológicos; plano de utilização pretendida -
PU-P;-plano de a,tlcaçao ambiental - PEA e demais documentos exigidos pela legislação

vigentê.

cientifrca-se que o e.mpreendimento'fará uso de duas captases realizâdas por meio de

,* tr**r profunOô, sendo uma de uso insigniÍicante e outra outoÍgável cuja análise foi

concluída para o deferimento'ficando pendente a publicação que se 'daÉ com a licença

propriamerrteditrdeacordocomaprevisãodaPortaria|GAMno49l2oll.

SobreoeinpreendiÍnentoinckleacompensaçãopo[seÚatardeempreendimentode

",nim"rairp 
impacto ambiental'instruído com EÍA/RIMA (art. 36 da L-ei n.o 9.985/2000), e

compensaçao por supres§áoüê árvores isoladas (DN 11#2008) - todas tratadas em capítulo

Em consulta ao banco de dados do IDE€ISEMA observou-se que não haverá interferência

em unidade de conservação ou em zona de amortecimento de unidade d.e conseÍvação,

não sendo, portanto, necessário apresentar a anuêncja pÍevista na Resqlução coNAMA n"

42ü2010.

Pelo exiosto, rrerifica-se que o pÍocesso encontra-se devidamente formaiizado e instruído

com a documentação exigida pela legislação vigente, não 
'haveàdo 

óbices legais ao seu

deferirnento. Ademais a üabilidade ambiêntal foi aiestada pelos estudos apresentados

somando-se as condicionahtê§ ora sugeridas sem prejuízo's de.outras que possam ser

inseridas pelo conselho.

Rua GabÍiol Passo§, n"50. baiÍÍo Cenro - Mdnt€s Claros - MG'

cEe, as.aoi-iiz - iá., (ú) azâl zsso - *nail: supram-nm@neioambieíúe mg-gov bi
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Nesse sentido, re@menda-se o deferirnento da Licença de lnstalação e de Operação

concomitantes, nos termos.dô parecer técnico, óelo prazo de 't0 (dez) anos nos termos do

art. 15, lV do Decreto no 47 .§312018.

Cabe mencionar que, no caso de Ll concomitante a LO, a instalação do empreendimento

deverá ser concluída no prazo de 6 (seis) anos, conforme art. 1 5, §1o do Decreto

47.38312018.

porfim, frisa-se que os estudos apresentados são de responsabilidade dos profissionais que

o elaboraram e do empreendedor, nesie çgnüdo a ResoluçãO CONAMA 237, de 19 de

dezembro de 1997, ém'seu art. 11, prelê 9 seguinte:

"Att. 11 - Os eóftidos .neceis.irúsao prpc-eiiso de ÍiencianÉnto devàrão sàr realizados por

profissionais |esd,lttente habitilados, âs expensas do ?qweeidedo

Parágrafo únia -'O empreendedq e os Proíiàsionais gue §ibscrevem os esÍudos previstos

no Aput deste artigO Serão responsáyeis per?s informa@s apresentadas, sujeiÍando:se âs

sançÃes adminifràtivas, civis e penais".

- Em caso de descurnprimentô de condicionantes e/9u-Cualo11 
1ft3raÉo' :Tto*T",":

ampliai;ão reálizadg sem comunicação préüa ao órgão ambiental competente, 'estará o

empreendedor suigito à aúuação nos termos do Decreto no 47 '38312018'

Dos responsáveis técnicos:

.Anotações' de Responsabilidade Técnba (ART) Referentes ao Processo de Licença

n'1 t665/2009100220í6

1. ART de. Obre ou Sewiço
í420í6m000003485957.

1420:1600000003500433, conêsponsável à ART

. Responsárel técniôo: Antônío Maria Ribeiro da CÔsta Filho'

. - TÍtr.Úo Profissbnal: Engenheiro de Minas'

. Ativldade fecnú: d'nsultoria, estudo, 'meb ambiente' Plano de Controle

AmbíentaI-PGA
2. ART de Obra ou Serviço f4201600000003i185957'

. Resirnsárrel Técnico: Ardrea EeÀfista deLucena'
o Título Profissbnal: Erg€flhêiro Ambêntal
o Atividade Técnica: 6nsultoría,- estudo, rneio ambÍente, Plano de'Controle

' AmbientaFPCA.
3. ART de obra ou serviço 1420180000@iN296373'

. Responsável Tecnico: Erico Vladimir de Almeida'

. TÍtulo Profissional: Engenheiro de Minas'

. etivioaoe .Téchica: dnsultoria, Monitoramento, Relatório de Monitoramento

Ambie.ntal-
4. ART de Obra ou Serviço 1 420í 8Q0000004289865'

? Responsável Técnico: Marcelo Pablo Borges Lopes'
' o Títuio Profissional: Engenheip Florestal; Técnico em Agrimensura:

. E§pecialização: Engenheiro de Segurança de Trabalho'

Rua Gabrid F6sG, noSO' baiÍto Cenro - Í\iioot6 ClaÍos - MG

Cep: gg.loàã2 - Gi: (3s) 32á4 7550 - e-ínail: supram- n@neioambiênte mg gov bÍ

dÉ::t.



@
,Í 1r661200!

GOVERNO DO ESTAM DE MINAS GERAIS
SecrêtaÍiâ de Estado de lúeio A/nt ente e Des€nwtviment(
Superintendência Reglonâl de, M€io Âmbientê do .f,loÍte de

nriffiiiniiliífli h *,t';m;"'
Pá9. 4A de59

pÁG:2554

'. AtividadáTécnica: Consuhoria, Mensuração, Agronomia, lnventário Florestal'
5. ART de Obra ou,serviço 14201800000004600284.

. Responsávei Téonico: Marcelo Pablo Borges Lopes.
o Título ProÍissional: Engenheiro Florestal; Técniêo em Ag(mensura;
' Especialiàção: Engenheiro de Segurança de Trabalho'

Atividade Técnica: Censultoria, Estudo, Agronomia, lnventário Florestal.

6. ART de Obra ou Serviço í 4201800000004545152.

. o Responsável Técnico: Antônio Maria Ribeiro da Costa Filho.' o Título ProÍissional: Engenheiro de Minas.
r Atividade Técnica: Execução, Desentp Técnico, Agronomia, Topografia'

7. ART de Obra ou Serviço 142018@00000446í887.
o Responsável Técnio: Marcelo Pabkc Borges Lopes.
. Títulb ._PrOfisSio.pal:, .Engenheiro Flqestai; Técnico em Agrimensura;

Especiaiizaçao: Engenheiro de Segu"ança de Tqabalho'
. AtivÇaoe tecnica: çonsuftoria, Estudo, A$otDmia, para outros Íins (detalhar

no cámpo obselYa@s).
8. ART de Obra ou Serviço 2018/03888'

. . Respohsávet Técnico: Carlos Henrique Pires Magalhaes'

.. Espàtiatizaçao: Biólogo.'. AtirlOaOe Técnica: Prestação de Servips - Execução de estudos, projetos de

p.squisa e/ ou serviços; Rêalização de consultorias/âcessóÍias técnbas.

9. Am de Obra ou'Serviço 2018/05009.

. r- Responúvel Técnico: Carlos Henrique Pires Magalhaes'

.. . EsPecialização: Biólogo.
o Aüvidade Tônica: prãstação de seMços - Pnoposição de estudos, projetosde'o.dúo 

eloü serviús,'execução d'e estudos, projetos de pesquisa e/ou

.;iüó";*Jizaçao áe consultorias / assêssorias técnicas. Monitoramento da

Fauna tenestre Segala Mineração'
10.ART'de Obra ou ServiÇo 2018104926.

. Responsávei Tédnico: Marià. Femanda Silveira Santos'

o Especialização: Consultoria Ambiental'
. Atiüdade têtnica: Realáção de Monitoramênto de avifauna I herpetofauna

nas áreas de influência do empreendimento"

Anoia@es de Responsabildde fécrtice (ART) ReferenÍes m Processo de Outoga

2641412017

1. ART de obra ou serviço 1420i700000o03564174
. Responsável Têcnico: Leonardo Amrda Silveira'

. Especialização: Engerúeiro Ôivil; Engenheiro Geólogo'

. Atividade Têcnica:-Execução de obra/ derviço, mineração, sondagem para

água subterÉnea.
2. ART deóUra ou SeMço 1420í700000004033437'

. Resfonúvel Técnico: Antônio Maria Ribeiro da Costa Filho'

o Especialização: Engenheio de Minas'
o AtMdade Técnica: Éxecução, estudo de .viabilidade ambiental; meio ambiente,

oütorg" O" agr". (detalhar 1OO'0O no campo de observações)'

Rua GabÍiel Passoi. ncso, bairo CeorÍo - i'ont6 ClaÍc - MG'

CEp: gs.aotiiz -Jà.: (38) 3224 7550 - emall: supraíÍr'ÍÚn@nêioamt'ieÍ(e'mg-gov-br
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í0. Anexos.

Ariexo L Condicionantes para Licença de làstelaÉo Conetiva concomitante à Lir:ença de

Operação (LIC+LO) da SegaÍa Mineração Ltda - EPP'

Anexoll.ProgramadeAutomonitoramentoLicenqldelnstalaçãoCorretivaconcomitanteà
Lícença de Operação (L|C+LO) da Segala Mineração Ltda - EPP'.

Anexo ltl. Autorização para lntervenção Ambiental'

Anexo !V. Relatório Fotográfico da Segala Jtlineração Ltda - EPP'
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U

Anota@es de Responsahilidade Técnica.(ART) Referentes ao Processo

i. ARr .lâ#iíltJiço 1420180000000428e865
. . Responúvel Téenico: Marcelo Pablo Borges Lopes'

g,Gonclusão

A equipe iíterdisciplinar da supram Norte de Minas sqgere o deferimento desta Licença

Arnbiental na fase de Licença de híalaçfu Corretirra concomitante à l-icença de Operação

- Llc+Lo, paftl o emprerádimànto segala Minerâç{o Ltda - EPP da empresa homônima

para as atiüdades Oe eldraçao ae rocha para produçfode britas, unidade de tratamento de

minerais,. pilha de estérifire$;ito e ponto de abasbcimelb; no município de Jaíba/MG, pelo

;;;; ra;;o", ,*arrroá ao cumprimenro das @rdbionanres e programas propostos.

As orienta@éls deeCrÍhs em estudos, e as recomenda@es técnicas e jurídicas descritas

n""t" prr""rr, através das condicionantes listadas 9m Anexo, devem ser apreciadas pela

Câmara Técnba'Especializada de Atividades da Mineração (CMl)' I '

OpoÍtqng radvertii ao empreendedor que o des6umprimento de -todas ou quaisquer

"onario*nt"" 
ôrwistas ao final deste parecer único (Anexo l) é qualquer alteração'

modificação e ampliação sem a devida 'e prévia comunicação a Supram Norte de Minas

to."m o."rn .erdimànto em qu.siao passível de aúuação'

Cabeesclareerquea,SupeíntendênciaRegionaldeRegularizaçãoAmbientaldoNortede
ú**, "à" 

possui responsabil.nlade técnica ê jurídica sobre o§ .qstudos ambientais

"pr"."nt"du" 
nesta licença, sendo a elaboração' instalgçáo " ?fTção.' ,1s§im 

como a

áip.rrçao gLranto ê áRciência destes de inteira'responsabiliilade dd(s) empresa(s)

respongavel(is) e/ou §eu(s) tesponsáve(is) tecnico(s)'

RessalÍa-seque.a.Lid,nça.Ambieqtalemawrynãodis,ensanemsúbstituiaobten@o,
iát; *ir"rrirç, o, *t"itin"çai t;w"t*ut"*Vlveis' Qpina-se que a obserua$o acima

anste do certificado de lienciqtcnto a sor emitido'

' Rua GabÍid Passc. n'50' bâlÍÍÚ C€Ítfo - i,lontes qaÍos - l'G'
cep, ag.müilz:.ià., iúl-izà+ usso --tt'"it: supram rni@nekrmtieote mg so\' bÍ
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ANEXO I

Condicionantes para Licença de lnstalaÉo Corretiva concoúitante à Licença de Operação

119 + LO) da Segala [ineração Ltda- - EPP.(

Empreendedor: Segala MineraÇão Ltdâ - EPP

Empreendimento: Segala Mineração Ltda - EPP

CNPJ: 1 6.891.'1 34/0001 €0
MünicÍpio: Jaíba
Atiyidades: Extração de rocha para produção de britas com ou sem tratamento; unidade de

Tàtàmento de Mi;ério (uTM); pithas de reieib/estéril; ponto de Abastecirnento.

cúgos DN 74104: A-d2-09-7; *45+t-0; A-@+5-e F-0G01-7

Validade: 10 anos-

Durantê a vigência da
. Licença

ExeeUtar o Progmma de Automonitoiamehto, conforme definido

ÍE Anexo ll.1

Frequência de .

rêlatórios conforme .

poeto quando
especificado ou a cada

12 meses.

ó Monitoramento de 'efluentes atmosféricos;

r: Monitoramento do patrimônio espeleológico;

. Mônitoramento de Íauna;
r 'Monltoramento 

de Íauna cavemicola;.
. .Recr.peração de áreas degradadas;

r Ràsgate e destinação de fauna;
o Educa@o ambiental;

técnicos compíq\ra andoÉficos,e/ou fotogrclatóriosÁFiresênEr marEl snogctoconÍormeam sÍElU snte progsegêÍécuÉo dos
.éspecíÍicos: -

burante a úgência da.

licença
de solo remoüda
utilizada nas etapas

ResêÍvar 'a
decapeàmento
recuperaçãó.

no
de

camada
da mina

superficial
para ser

Durante a ügência da
licença4

Durante a ü§ência da
licença

monitora
caüd

nasomentecaveniicolaufa nadamentorRealiza aatodnteduraiiodicltladeerm apresei*adâ,10 confoade pe
osnreláócome çáo1,perade nstalaçâodaancr icençaevtg

d oetiÍina ra$opeaonsol cênçadado@ree atóriouaan is

5

Durante a ügência da
licença '

lmplantar adensamênto da vegetação 9.".""üd"d9-i1,.9f:.T:
"á*tama 

apresentado no projeto' Elaborar relatÓrios an'uals

àai aiivioaaes'rêalizadas e avaliação da medida'
6

Durante a ügência da
Licença

Seguir as recomendaçóês de conforto ambiental 'das popÚlações

úlinhr" estabelecidai nos subitens a, b e c do item 6'1 dâ NBR

9653/2005.
7

- Rua @bÍiel Pass6, noso. bairÍo Centp - i/Iont€s-ClaÍos -.MG

cEp: ag.+oo^iizliãi, isSt ázáa zsso _ 
"*aí: 

úpram.rxn@neirmtieÍrte.m9.gov.bÍ

^fETAs 
À NSTALAçÃO e oeemçÃo

2-

3

Manter o'
a ügência dadurante toda

ca-vidadcintegÍidadê
oiFfàçâo.instahçAoe

10dafisicada
delicença

da
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Durante a validade da'

.licença.I
Utilizar con&itos de engenharia para contenção dos sedin entos
geraalos pelas viàs de , 

acesso inteúro, de lorma a evitar o
caÍÍêamento de sedimentos para as caüdades. RegisÚar por meio
do relatóÍio anual as medidas adotadas e o estado atual.

Durahle a talidade da
licença.

Dar destinação adequada aos resíduos que estÉio preüstos para

serem enüados ao atêÍro municipal de Jaíba, uma vez que este
não se encontra regularizado.

I

Durante a validade da
liênça.

Reali2ar ações para coàtrolar ou elinririar as erosõe§ nos tialudes

da área de britagem: RegÍsüar PoÍ.m& de Íêlatório anual as

medidas adotadas e o,esüado afual.
í0

Durante a validade da' licença.

lmplantar medidas de fonna a evitiar €y'ou qimtêI g canérynento de
geração Oe seAncntos pela pilha de estétíl- Registrar por lheio do
iátatóto anuat as medidas adoüadas e o estado atual.

11

DuÍante a validade da
licença.12

lmplántai eoruna-attÉrea de forma a mitigar os efeitos do impacto
viúQt Oa aErtura das cavas. Protocolar anuaknente relatÓrio com

as atividdes realizâdas e avaliação da medida.

Durante a vaiirlade da
r lícença-í3

Reql,.izâi o Prggrama de Monitoramento de Faunanão Câ\Emícola

@Ín camoanhas semestÍais com duração de 6 dias'

Durante a validade da
licença.

Répteisf, dbponível no site do lnstituto Estaóual de Florestas -
IEF.

bstitui P nola denontesde semaétodom edô rpêI rcação§u
osmétoddosmuntarese doF unaa pordê aplrônitoÍamento

ton edLeva ÍTIEntaMétod dOS ectarendeo refetermnont€6@nsta

DuÍantê a validade da
licença.

Termb de ComPromisso
referEnte. à DN COPA
encâminhados a. e,stá

fotográÍicos ãnuais. .

cida

técnicorinte

nosbelea estadâsrimentoo çõesdúm ntegrapCómprorcr
TccAAmbientalde Com nsaçãope

ÍserãoDêve200811 4M No
nosrelatóclandênSupe

í5

Durante a validade da
licença.16

5 dias após iniciar a
instalação.

lnforÍÍiar po órgão ambiental do início da. instalaÉo do

empreêndimento.
17

Apresentar
comprovação da

implantação em até 60'
dias após a concessão

da licen

lmplantar Caixas SeÉradoras de Água e Óleo (CSAO) no posto

de combustível, ofiiina, almoxarifado e baia.de resíduos' Não

inichr operação dessas estruturas antes 'de finaiizada a
implantação.

í8

nü c"Utia p"""*. noso' baiÍÍo Cenlo - Íi,onte§ ClaÍos - MG

cEP: 3g.40Gii2 - Tel .t (§\ 32475fi - e{n;,il: supram'Ím@reioamtiente'mg gov br

14

ART.

conbolidado
e

dêacotnpanhâdc

, em fonhato físico eApresentar anualmante
de todas asdigital, que comprot€ a

condicionàntes deste'
AnotaçPo de
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Antês do início da
operação.

Réalocâr a senalheria e lavador de veículos para local alóm dÔs

25Om do raio protetivo da cavidade C01, deüdo ao impacto do
ruído de suas operações. lmplantar respectivas CSAO.'

19

60 dias após a
concessão da licença.

Refazer os cálculos espeleométricos consideíando o princípio da
descontinuidade e cadashar as caüdades no sislema, CECAV
após essa atualização. Protocolar os resultados e apresentar
comprovação do cadastro.

Protocolar projeto em
até 60 dias após a

concessão da licênça

Apresentar proieto de adensamento da ve. getação no entomo
imediato da -cavidade O01 acompnhado de clonograma,
corúorme proposto torno mltigaÉo do impac'to advindo da
geração de paiticuhdos. | ...

21

60 dias após a
concessão da licença22

Apresent4r ' reÊtório Écnico-fgtográfioot tim'provanoo a

delimita@o física da§ árê6 dd.pro@o prévia das caVkládes nos

limites com as árêas de cava.

o

60 dias após a
finalização daApresêntar. reldffi final da execuçáo do programa de

aftgenlarnento da Íauna.

60 dias após a
concessão da licença.

A\rêrbar em Cartório . de Registro de
pelq
DN

Cbmpromisso de Compensa@o Arnbiental -- TCCA
suplpssao 

'Ae 
indivíduos arbór€os 'isolados, r€f€rente à

coPAM r.P 114 t2008.

o êÍmode Notias

Protocolar relatório em
'até 

30 dias aPós o
início da operação.

A oilêraÉo. somente podeÉ.ser iniciadq após-o cumprimento das

con'Oicióantes Íelacionadas à instalaSo. ApÍêse4tar relatório

consolidado demonstrando seu , cumprimento integÍal e

inÍonnando a data do inició da operação.

Entênd+§ê por operação as atiüdades de debmonte de rocha,

ben€ficiamento, e a úilização do lavador de veículos, da oficina e

do ponlo de àbasteciÍnento- .

25

60 dias após a
concessão da licença.26

30 dias após registro
do Termo de

- 
Compromisso em

' CaÍtório
27

Apresentar Termô de Compromigso fiàríádo jmto à Gerêncja de

Compensação Ambientâl do lnstrfuto Êstadual de Florestas - IEF'

aa ómpensaçao ambiental descrita na condicionante anteÍior'

Durante a úgência da
Licença.28

Respeitar a distllncia escalonada @nforme modelo de Hendron,

apresentado no pro@sso, de forma a manter a integÍidade Íísica

das cavidadeô. ó primeiro desmonte deverá ser. realizado a mais

de 260m da caüdade 0'1, caso seja executado com o plano de

Íogo apresentado em 09101/2019.

nua âOriet passos, n'í)' baiío Cenüo-- Montes Oar(É - MG'

CEP;39-40G112 -Td-: (38) 3224 7550 - e-mail: supram nm@neí@mbiente mg gov br

23
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' Salvo especificações, os prazos são
do Estado

PÁGi25so

contado§ a dà.data.de publiceÉo da Licença na lmprensa Oficial

Obs. Eventuais pedidos dealtera@ nos piãzics de 6mpriúentod6 cordicionantes estabelecidas nos anexos
,deste perecer poderão -ser resdidos iunito a prfhria Supram, mediarÍê análise técnicã e jurídica, desde que

não alterê o seu mérito/conteúúr.

Apresentiar relatório
anual com todos os

registros.
E

Realizàr os registrôs dos planos de úogo conforme modelo da
NBR 9653/2005. O croqui de localização deve informar a distáncia
da detonação em rehção às cavidades.

Monitoramento a cada
detonação, com
relatório anual.

3{'

Realizar monitoramento sismográÍico na cavidade 01 por 3
detonações consecúivas, Oaso a übração seja pelo menos uma
yez maior. que a preüsta no modelo, cessgr as detonações'
reÍazê-lo e aguardar a aprovação.da SUPRAM: Caso seja sempre
menoÍ, o inonitoramento de vibraÉo poderá §er cessado.

Rua C'abÍid Passos. ncso, baiFo Cento - Montes CLaÍos - Mç'
CEP: 3g.4oci i2 - Tel-: (38) 3214 7550 - e-mail: supram ím@meioambi€nto'mg gov br
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ANEXO II

Programa dê Aúomonitoramento da Licençade lnstalação Corretiva concomitante à Licença

de Operação (LIC+LO) da Segala MineraÉo Ltda' EPP.

Empreendedor: Seigala Mineração Ltda - EPP
EmpÍêendimênto: §egala Mineração Ltda - EPP
CNPJ: 16.891.134/0001{0
tunici'pio: Jaíba
Atividades: Extração de iocna para"poOuçiao-Oe Urltas gom ou sem tratamento; Unidade de
Tratamento de Minério (UTM); Pilhas de reieito/etéril; Pirnto de Abastecimento.

Gódigos DN 7rU04: A{2{F7; A{801{; A{5-04-5 e F 06-01-7
Processo: 1 1 6651 2NEKnZtml6
Validade:10anos

Relatório Úntõo Ae.armpaep.mo do Programa de AutdÍonltoÍamento

Todos os aspec,tos ãmbientais a serêm monitorados (efluentes líquidos, resíduos sóli(os e ruídos)

deverão coqpor o êscopo do RelatóÍio Único de Cumprimento do Programa de Automonitoramento.

Este re&afóric <tevelá ser protocolado anualmeôte na SUPRÂM NM, sêmpÍe em iarriro do ano

subsequente. , '

ConÍoÍme tsiritp Ítâ condicionante 01 (Anexo t), esiàs relatórios deverãô úr acompanhados de

lauclos técn'rris com análises ,críticas dos resultactos amostraqos, assim como da eÍiciência dos

sistemas de mitigaÉo propostos pelo cmpreendedor, a frn de analisar o desempenho ambiental

atingidó pelo êmpÍÉendimento. - \

í. Eflu.mtos Uquido6

focal dê aúrstÍagom PaÍâmêtÍo FregtÉmla de Análise

Entrada e sâída. dos 2
sistemas de trdamento de
efluêntês

Ph, materiais sedimentáveis, óleos e gÍaxas
(minerais é vegetais), DQO, DOO,
substllnçiàs tenso?tives que IE4gn com
azrrl de'meüleno, solidc eÍn $Jspensáo
toteisl -

Sêmestral

Relatórios:'O relatóiio devqrá ser de hboratórios eÍn coniorpidâde com á DN COPAM n-" 21612017

;;*" ;;' ;-úúrap, Àt*. oroi**a e a àssinatura do responsável técnico pelas

análises

Na ocoÍrência de quatquer. anormalidade nos rêsu/Íâdos nas anállses realizadas durante o ano, o

orgâo ambiental deverá ser imediatamede informado.

Íúfiod; dà análise: Normas, aprovqdas pelo INMETRO ou, na ausência delas no Standard Methods

for Examinatioh of Water and Wastewater, APHA-AWWA, última edição. .

Rua C,abíiel Passc. n5O, bairô C€írfo - iitontes qaÍos - MG.

cep: es.aod-iiz---iá., (Ss) 322+ 2550 - "*aü: 
supràm.dn@neioambieÍlte.mg-gov.br
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. 2. Rqsíduos Sólido6 o Oteosos

Os relatórios anuais de contrgle e disposiçáo dos resíduos 'sólidos gerados deveÉo @nter, no

mínimo os dados do modelo abâixo, 6em como a identificaçáo, registro profissional e a ássinatura do

responsável técnico pelas inÍormáções.

(*) Conforme NBR 10.004 ou â que §.lc6d&la
(*) Tabela de ódigos pÊrâ furÍnas de disposiçáo finâl dê reâíduo§ dê orlgEm iíldustrial

í- Rêútilização .:

2 - Reciclagem

3 - Ateno sanit&io
4 - Atêno industiai
5 - lÍrcrneÍaç&
6 - Co-proce$aírefltp 

^
7-Apli@nosaro
8 - Estocagem lem:poÍária (informar qüantidade estocada)

9 - Outra (especÍíicar)

3. Ruídos

Local dê amostÍagem Parâmetôs Fr€qúência de análise

. Conforme' estabêlecido no PÍograma de
Monitoramerito de Ruídos

Mediçáo de Pressão Sonora Trimestral

O relatório contendo os resultados das medições efetuadas .deverá contér a identificação, registro

profissional e assinatura do responsável técnico pelas amostragens'

Em caô Ue alteraries na formá de disposição final de resíduos' 
-a 

empresa deverá comunicar

preüanrrente à suplam-N[{, para verificaçpo da nece§sidade de licenciarÍlento específico'

As doacõô§ de.re§ídtlos deverão ser deúdamenle idenüficadas e documentadas pelo erÍlpreendedor'

pica proiU6a à Oestinaçao dm resíduos Classe l, considerados como Resíduos Perígosos segundo a

NBR 1OOO,|/04, em là(ões, bota-fora e/ou atenos sanitáriqs, ddlrendo o empreendedor qimprir as

diretrizes.Íixâdas pela legislação ügente.

comprovar a desün-aÉo adequada dos resíduos sólidos de construçáo ciül que deveÉo ser

gerenciados em corfornÍHade com as.Reéoluções COI'IAIA n-o fi712002 e 34812004'

As nôtas frscais de vendâs d9u movimêntação e os Ôóun€ntos identiÍicando 
_as 

doações de

resíduos, que podêrão s"|' soliciuda= a'qualquêr mornerúo- paril Íins de fiscalizaçãô' deverão ser

mantidos disponíveis peb em íxeendedor.

Resíduo Transportãdor Disposlção Íinal ôbs
(")

Denominação Origem Ctasse
NBR

10.004
(")

Taxa de
geraçao
kg/mês

Razâo
social

EndeÍeço
completo

Forma
c)

Empresa responsável

P.ê.zão
social

EÍidereço
completo

Rua C,ab.iel P6sos. noso. baiÍÍo Cenbo - Montes Clarcs - MG'

cep, gg.aod.iiz -e.: Ga) 3224 7550 - e'mail: supram n@neioambiêote mg gov br
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As. amoshagens deveÍáo veriÍicar o atendirnento às condiçóes da Lei Estadual n" 10.100/1990 e

Rêsolução CONAMA n.o 01/1990.

O.relatório deverá ser de laboratórios em conformidade óm a DN COPAM n.o 16712O11 e deve

conter a identificação, registro proÍissional e a âssinatura do responsável técnico pelas análises,

acompanhado da respectiva anotaÉo de responsabilidâde técnica - ART.

TMPORTANTE

o Os parâmetàs e'fiequÊncias especíiàadas para o programa de AutomonitoÍaménto
- poderão sofrei alterações a.critério da âra técriica da &.rpram-NM, face ao desempenho

apresentado;

. . .A comprováçao Oo alendimentio aos itens. deste prograla deveÉ estar acompanhada da

Anotação de Responçabilidad,e TÉcnica (ARÍI, emitida pelds) responsável(eis) técnico(s),

deüdamente habilitado(s);

QualQuer mudarçà oru .trcvaa no empreendimento que venha a afterar a condiç:? ot/,silal do yoieto

das insÍalàçôeS e caugi hterferência neste üograma deverá *r previamente infutmda e aprovada

v

Rua GabÍi€l Passos, noso, baiÍE Cent o - iront6 Cl,att s - MG
CEP: 39.408112 -Tel.: (38) 3224 7550 - emal: supram.nm@ndoamtiente.mg.gov,br
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Empreendedor: Sggala Mineração Ltda - FPP'Empreendir4ento: Segala MineraÉo L'tda - EPP
Ct{PJl 1 6.891. 1 34/0001 €0
tunicípio: Jaíba
Atividadds: ExtraÉo de rocha para produção de britas com ciu sem tratamento; Unidade de
Tratamento de Mínério (UTM); Pilhas.de çjeito/estéril; Ponto de Abastecimento.
Códigos ÍrN 7/Y04: A-02{9-7; A{5-01-0; A{54+5 e F-06:01-7 .

Processo: 1 166512OO9rcOA2ú6 e 347 412018
Validade: í0 anos

N.': do Pr.ocesso Licerciemento I AIA;

: Sllb Feú€ira Po.b ll ê Sltio FerÍeira PoÍto Vl

Concedida na reuniáodaCMl:

Denomi
CPRlncrâ;

Municípic/DisÍito: Jaíba
ELtda

CPF/CNPJ: í6.89 .134/mO+80
ii|o

End'ere@: Esúada da-Serraria , Entre Línhas Lote 03: n'03,
Munichicl: JaíbeBaino\ffifuÍat
TdeÍone: (3E) 383 szzw-CEP:3950&flX)

TOTALNATIVA. PLANTADA
e 17 92e25 00

no

Total

0499,6715Total-Ãeaoe.ffivesptat
4,874,87Área RequerÉa
4,874,47fuea Liberada

00Eadeffiaaáq PeÍmanente
-40 4140 41de Reçerva

Deoidual 25,O0E 17 92

NATIVA PLANTADAPLANTADANATIVA
42 'lCoite dê árvoresfue raso com di:slo@

D€stocaldGtocaCorte raso sem
' Corte selelivo/ ouüoB

Umpezâ de PastoCoíte seletivo em marEjo ,___
Sim NãoUso deUso de Máquina (x) Sim { ). },lá, o., -. ,,---

OUANTIDADEUNIDADETrodrÍci Subproduto
23,21376m3mouÍões e uso mais nobresLênha paÍa

PLANTADANATIVAPLÂNTA
DA

NATIVA

Medeira para
sêrraria

Lenha para carvão

Madeira para
cêlulose

Lenha uso doméstico

Madêira pata outros
Íins

23,21376Lénha para outÍos fns

nua Gaúel Passos, noso. baiÍÍo CenEo - ilq cs Claros - MG.

CEP: 39.,1oG112 - ÍÀ.: (38h322à 7550 - e-mall: supram.nm@nebambiente.mg'gov-br
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AI\EXOIV

RELATÓRIO FOTOGRT{flCO

Foto 01.' Futura cava 01'

Foto 03. Área futuro depósito, de e§téril '

Folo 02. Futura cava 02
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Empreendedor: Segala MineraÉo Ltda - EPP
Empreendimento: Segrala Mineração Ltda - EPP
CNPJ: 16.89í.134/0001-80
Íúunicípio: Jaíba
Atividades: ExtraÉo de rochâ para produção de britas com ou sem tratamento; Unidade de

Tratâmento'de Minério (UTiil); Pilhas de rejeitc/estéÍi!; Ponto de Abastecimento'
Códigos DN 7tUí14: A{l249-7; A{ilí4; A{il)4-5 ê F{641-7
Procesao: I 1 665/2009rc02016
Valldade: 10.anos .!

Rua GabÍiel Passos, noso, baiíro CentÍo - Mont* ClaÍo§ - MG '

cep: àg.rcdiiz-- rei fúi ozá+ zsso - omail: supram nm@Ínebambienle ítg giov bí

Foto 04. Unidade de beneÍiciamento com a

. parte mecânica já instalada' Notar erosões'
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FotoOS. Entrada da da'vidade 01:'

ÉaoO?. Êntada da caüdade 02

FSo 06. Idterior da caüdade 01

Foto 0& Entrada da cavirJade 03
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